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Herêu Ra os presidirá a Convenção do PSD gaúcho
! SANTA 'MARIA" 21 (A G.)l _ Será realizada lResta 'eí- De aeôn()l com telegram�s recebidos o sr. �ereu Ra- sentes ao enceramento da Convenção os ministros Adro­

'!illade. IDOS dias is, 19 e �O de setembro. a 30 Convew;ão Es- mes, presiden�e ?a C,. �. NaclOna! do P. S. D. e !1�e'Pf!si- al�o �esquita da Costa e Clovis Pestana, deputados fede­

'lta(1ual do Partido SocIal Democratico.. Elementos dest;e dente da Repubhca VIra a essa eídade para presidir o rm- rálS Bias Fortes, Pe�ro Vergara, Daniel Faraco, Fnancis-.

Wadino e da sua Ala Moça vem .desenvolvendo grande atí- pwtante conclave••.•• , •
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•
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::
•.... co Brochado da Rocha e outros membros da bancada do-

'I1idade <cm p:ról dessa Convenção. • ••• •• � _ ••.••••• _. •. A Ala Moça �cebeD eomumeaçao de que estarão pre- P. S. D.
------------.--------------��--------------------�------------�

estr aní err e s
�������������������,���������� Rk,� fAW·Da acô'�

COIJI ft sDgestão do ministro
da Fe ze de, a presidente da
RepubJloa uem-ou JJm corpo
de tecnicolll brssílairol! parA
astudar c m fi Missão Abblk
011 pC'1Dclpaia prcbtemas do

pale, vísando o seu deser _

capitais no 'Brasil
� posllibilidade da, l,rliltl
tnversãc de oapitais estraa­
[eiroe.
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ANO XV Frona1llóipo,lis. sábado, 28 de Agôsto de 1948 NúMERO 3.5'78

Ri6'" 27 (AlG)' - O sr, Moisés A.

''Taff, sub-seeretário de Relações
Exteriores dt} Israel. partiu para

av.tolHtevidéu, onde deverá assistir,
,e:spgcillillm�nte eonvidado. ás tes­

.tas da independência do Uruguai.
O fato inicial reíacíonado com

;,esta visita _:_ que foi clas&Hicada
-<C'Qm<l< -a primeira visita de um

.<emissáriO' oficial de Israel ao Bra­

�il nesses últimos 2'.000 anos

Repercute em Was�inDton .. a acol�i�a do, Brasil ao enviado . de Israel
quando ali Clhegaram 1').8 telegramas ris. ,A entrevista coletiva concedi- num canto o Embaixador dos Es- zeu êste encontro, o fato de ali

da demorada conferência que o da pelo sr. Tof,f a imprensa cario- tados Unidos e os ministros da Po- estarem unidas em torno de uma

sr. Raul Fernandes manteve com ea na ABI também deu margem a lõnia e da Iuguoslávia, e não se mesma causa três nações hoje tão­

o envioolí) de Israel; Tendo se fir- um interessante .episódio. Encon- pode .deixar de observar, diante f.orLemente divorciadas por
í

nú-

mado a impressão nos meios di- tr-ando-se 'entre os jornalistas o da cordialidade em que se reali- meros outros problemas.
plomâtrcos americ-anos, hoje intei- sr. Lourenço Silva, adido de im­

ramenf.e favo-ráveis á dísposêçâe prensa da Embaixada Britânica,
em que se encontra o Slate De- iflouy'e quem temesse que qual­

partment de levar até as últinlus quer declar-ação mais intempestiva
consequências o reconhecimento do representante de ·Tel-Aviv pu­

eoncedido pelos EE. un. a Israel desse ser interpretada corno ofen­

_ tendo-se divuTgado ali a. im- síva a um govêrno amigo do Bra­

pressão de que o chanceler hra- sil. Ao terminar a entrevista, po­

síteiro era pessoalmente contrário rem, o sr, Lourenço Silva solicitou
á criação e reconhecimento do no- a um jornalista presente que

vo Estado, fácil é C'ulcular ,3; reper- transmitisse ao sr. Tofof seus agra­
cussão que ali teve a conferência decírnentos peja forma elegante
de hora e meia realizada DO' Ita- com que abordou o problema" da r----------==-=-=--===--------:.....----------
maratf, quando se previa Inicial- Grã-.Bretanna e manifestou mes- SECRETARIADO PAULlST1\
mente que o sr. Raul Fernandes mo desejos de se avistar com êle. I SÃO PAULO, 27 (A G.) - r� esperada rios próximos dias a

tudo farra para lhe dar o aspecto Um' Jato que Ioí considerado sim- -,élo secretariado do govêrno, incluindo elementos do P. S. D,

de "uma méra e rápida visita de bólicp ocorreu no Copacabana Pa- ---------=--:-::-:----------------------

cor-teaia, lace durante a recepção ali oí'ere- BANCO DO BRASIL RURAL
O prolongamento I'da eon1'erên- cída pelo sr. 'roff aos represen­

cia, entretanto, foi de iniciativa tantes diplomátícos dos países que

pessoal do nosso. chanceler, logi- já concederam ao novo Estado de

camente interessado em colher di- Israel' o seu reconl1ecimenL�. Num

iif.eve intensa repercussão em Was­

!Iilllgt0;L CfJJID efeito, set5undo, re­

velam noticias emanadas da capi­
tal americana, quando aTi se di­

vulgcú que a Embaixada do B�a­
'lSil' l1mria concedido ao sr. Toff

mão sá< um visto meramente cl5Illo.­
snátioo, mas um salvo-conduto es­

iPeciilllI, vãirilO6 foram os comentá­
irias, tOO08 êles favoráveis ao es­

,(jirito de bospitalitlad'e do nossa
•

país, ,pois não mantendo ainda re­

Ilações oficiais com o nONO Esta­

do, OOGl hesitou () Itamsratí em

;abrir Bossas po-rlas ao seu enviado

:e permitir-lhe uma liberdade de

::moN,imentos cómo se já fôsse o sr.

�off iI!Jlll<, embaj:x�àor credenciado

junto ao: govêrno brasileiro. Outrü
lato dé imediata €I profunda Teper­
.t;l1ssão tl'm WasIÜl!l:gtfJn. d-e-u-se-

IRÁ AO CHILE
RIO, 27 (4 G.) -·0 Presidente Dutra aceitou o convite feito pelo

Chile para visitar o país amigo, não marcando, entretanto, a data dá.
viagem para o país andino.

MÚSICA BRASILEIRA
RIO, 27 (A G.) - Norman Sumern, diretor do serviço latino-ameri­

cano da B. B. C., 'em entrevista, declarou que a musica brasileira está
sendo bem recebida na Inglaterra, acrescentando que os nossos artis­
tas 'têm alcançado grande êxito, em suas atuações, em Londres. A B •.

B. C. possue 11.000 empregados.

reforma:

--------------------------------------------�-----------,----�
DEMONSTRAÇÃO DA ·C. C. P.

mo.. 26 (A G.) -. A, C. C. P. promoverá urna demonstração púr�,lfj;...
ca p'al"a comprovar 'que um quiI0 de café, convertido em 'chica'l'as, dá

�xteTlSa margem de lucros. A medida virá pôr cobro aos pedidos de

aum-e'D&o do cafésinho.

. momento enconLraram-se

RIO, 27 (A G.) - ° parecer do deputado Horácio Lafer, sôbrc o

projeto de reforma bancária, elaborado pelo Ministro da Fazenda, será
discutido peja Comissão de Finanças da Câmara, logo após o exame do,

orçamento. _Espera-se rápida aprovação .r10 projeto, que prévê a ime­
diata instalação do Banco Central do Brasil. '

.

retamente Informações de' um pI"O­
blema que o Ilamaratí s3'be que
deve slilh1Cionar e também sabe

I]W.-e- deverá enlfp(\)n1.fl'l" p31. pr6xima
Assembléia Geral da QNU, em I'â-�AlJMEN·jilfD�V�

Rio, 27 tA G:.J - .\10 pr{\j�::�e d� ::mmcnlo de vencimenlos do I l'es, deYCl'á ser imedialamenLe·
lmmento de vencimentos fm-am funcionalismo civil e dos milita- cII\'iarJo ao ·Senado.

aprovadas apenas duas emendas• .,.-.--.-.-....----•••-..-.-..�...... -_-.- �-- .. -_'" .• - - .•.-..-..-..-...--...............

lima de autoria do deputado Arruda .TROCA DE MERCADORIAS .

Câmara" estendendo o montepio RIO, 27 (A G.) - ° (;')\'l'I'JlO estuda as possibilidades da troca do-·

militar aos soldados e cabos da Po- fun�o da Bahia pOI' azcite Cu I�spanha. A transação acarretará a baixa.

licia Militar e Corpo de Bombeiros de preço do azeite.
'

'-

e Mari.nha; e outra do sr. AdelmarACôRDO ENTRE AS POLICIAS DE BERLIM
Rocha, l1l'elhorando os proventos
dos asilados da guerra.
Aos primeiros quarenta minutos

de hoje foi, finalmente, aprovado o

substitutivo lIa Comissão de Finan-

TRÊS MILHõES DE METROS DE TECIDOS·
HIO, 27 (A G.) -'- O Brasil assinou com a Boli via um acôrdo para a

exportação de três milhões de metros ,de tecidos de algodão.

BERLIM, 26 (R.) - Foi apresentado ao comandante soviético
, !l.IDl'a' proposta norte-americana, extra-oficial, no s�ntido de que sejam
ll'etir.adas as tropas, ocidentais e russas das áreas da fronteira, numa

i.en1lativa para por fim ã situação de terrorismo. Esta proposta corr­

'lcm l'llU3' recomendação para que o·policiamento dessas áreas seia feito

íj)da�cia alemã.

.

MINISTÉRIO DA SAÚDE
RIO, 27 (A G.) - O "Globo", infornia qU,e já está em mãos do l)!"csi­

ças ao projeto óe aumento de salá- dente nlttra, novamente, o projeto do DASP sôbre o ministério de
Saude e Previdência ,Social. O projeto será, brevemente, remetido ao'

';r �r (A G )

" Congresso, acompanhado de uma mensagem e de uma- exposição de mo-·
L 10, _I . r. - A emenda man- 't'

.

t'f' d"
. -

I
. . .

I
' ;. ,

IVOS JUS I Jcan, o a cnaçao (O novo numsterio.
( an(�o que (} alilllento dos

funcIona-I
'

"

ri(�s. vigorasse. a pudir de julho foi INVADIDO O CONSELHO MUNICIPAL
r?Jeltadu. ASSim," ° aumento

Vigora_/
BEnLIM,27 (R) ---;-; Os Jidéres comunistas alemães, apoiados POl-

ra n�esmo a pal'Íll' de 1° agôsto, . milhares de manifestantes, ocuparam o, Conselho Mun.iciPal de Berlim

_RIO, 27 (AlG) - Apr·ovado �ela e estabeleceram uma administração da cidade, por conta própria.4
Camara dos Deputados fJ proJet.o Os manifestantes forçaram o'. cancelamento da sessão do Conselh6 •.

A YISITA DO PRESJDEN'I'E
marca,da para hoje, e invadiram o edificio daquele órgão CJue fica si-

UR1UGUATO
tuado. no setor soviético. Healizaram, depois, llma reunião própria

n.Jo, 27 (A<G) _ No próximo dia' S(:�1, � participação dos ,jegitimos representantes. Este p;t'ece ser�,
doIs d� selcmhro cIlegará, a est� prm:e�ro p�sso do plano de inspiração soviética, no sentido de 11111:1.

CapiLar, o 'fJt'csidenLe do Uruguai admll1Jstraçao em separado lia capital germânica.
Lrazend'o uma" comitiva da. qual
fazem parte o dlanceler do Exte­
,ri'oI". I)' rninisl,ro 'das Obras Públi-

PROJÉTO DE ANISTIA cns, vários parlamentares e outras
InO, 26 (A G.) - Informa-se ac11ar-se pronto o profeto 'e<mceilenao- autorid::'Hles. Uma esqnárlrillla de

lllllllis'li:!f aos 'cx-àlunos da Escola Naval, recentemente desligados daquele ,dez hi-motores da aviação milHar
�sflabelecimen'to. Noticiando ,o fato o "Diário Carioca" afinna qne o Mi- Ul'ugnaia, escoltar'á o avião presi-
]1isfrno da l\lfmnha continua intransige'lÍternen1'e ronfriirio.' ã anis!'ia. denciaI, àesd'e- Florianópolis atê (}

IMIGRANTES ALEMÃES PARA O BRASIL
:Galeão. AH, o presidente tomará
um navio de guerra, desembar-

UfO. 26 (A G_) - Cheiou o transp0'rfe "fien€'raI Heinr�1'rnann�.. c:mdo na Praça Mauá. A bordo de
;procedente tIe Bremenshaven, AlemanIl'li', traxendo 87ft imigrantes para .um navia da Marinba da Uruguai,
® BraSl} "

-' ,,'Irão 320 cadetes da Escola Mm-
Conslando-se vários casos ,de varioJa, à navio foi interditado pela Lar e 51 da Escola de Aeronáutica,

�atlde do
_

põrlo. Os im�gra�fes.es:,ão sendo infernados Dí,f Jfúa dri.s :Flo- oS' quais parl.iclparão dü flesJile de
,m'es. depOIS <iIo que serao ,dl�J"lbmdos peJos E�ados. 7 de selem�)r]i).
_� - _ _.__ _..- - � -4-_·_· _-.-.- _·_·.....,..._

. Vaiados pelos estudantes
mo, 27 (A G.) - ° reitor da ex-alnnos õas: escoras mHltarcs nas

�1Jniversidade da Brasil e o Conse- universidades, 3l::ilH os ,�xarnl':S; -res­

tibulare ..,.

MUDANÇA DA CAPITAL DA REPúBLICA

"
rios.ARRENDADO O QUlTANDINHA:

lua, 27 (A G.) - "A Manhã" noticia CJue o QlIitandjnhà foi arren­

'l1ado,. por vinte anos, entrando o contrato em vigor a partir de 15 de

::se teuiflJftil\.

RIO,. 27 (A G.) - ReITne-se hoje a Comissão Especial: iI'I:e Estudos

'!Par� 2i n:mdança da Capital da República, sendo seu secretário o sr.

l'al3Illl} nocha, presidente o sr. Costa Neto e vice o sr. Aldó Sampa'o., A
-comissão rennir-se-á, todas as quinta-feiras, ás 17 horas.

.

INGRESSOS DOS CINEMAS
RIO.. 26i (A G.) - O Juiz da la Var'a da Fazenda Píiblica ,rleneg-ou

'0 mandato de segurança impetrado peJa Bl:-itish Fihrres CompanIlfi31
JE�s� Jl'arn annla!, o tabelamen1!o de pn."'Ços das: enlrada's nos

!'I:mem-ali, o :qua} foi mantido.

mo, Jl7 (A G.) - Em corrsequêrr­
(:ia !la atitude dos estt�dantes conti-a
o 'projeto 473, renunciou as fun­

çães de presidente d(} Diretc'irio
Central ,dos Estudantes e do Dire­
tório' dos Estudantes' da E�'CnTa ,Te

Enge.nba1!'i2ô! �� j;';'iI'c:m' Waltl'l' Cmdo
r�'l'$'rir�.

LAMENTAVEIS INCIDENTES
I-no, 27 (A G.) - O sr. Antônio Corrêa declarou que ocorreram oS;

mais Jamentaveis inci,dentes ontem, na Assembléia do Piaui, crua nd;
o .�r. Elias Magalhães, do P. S. D.; sacou do revolver, ameaçando ati­
rar no' S\·. 'Venceslau Sampaio, da U. D. N.

COMBATE À PESTE SUlNA
. RIO, 27 (A G.) � ° Tenente Brigadeiro Eduardo Gomes infor­

mou ao .Ministro da Agricult71ra que está provídenciando para a re­

messa, VIa aérea (las Vacinas Cristal-Violeta, com que o Govêrno Fe­
deral esHl combatenlIo o surto ,de peste suina registr�ldo n'os Esta­
dos do Rio Grande do Sul P, Santa Catarina.

A 100 KLMS. DAS MALóCAS
PORTO VELHO, 27 (A G.) - A expedição continua acampada 'em

Barra Longa .. ° local onde estão situadas as l1lHlqcas ,rios "Bocas,Ne-
b'1'85" distancia 100 quilometros dali.

'

']lio' Ulü,Tersitário, foram vaiados

'}lelos estudantes. Na reunião desse
.ConseDlO o representate dos e�iu- O n"'Ítor .decTarr...n não ser possi­
,�farJtes: olicitou <que o mesmo se \'eT atender, havendu 'lliua diseus­

'::Pl'O.,lllTlIdasse a f�vo[' �rr contra .o I são entre (-)s. doi... e: dai: {�rigi_t;_adn o

.>ltlró_��m� que ,autm.'l!\a Q,.lll,._g;res.'So dos tumulo oe '1(auil(I:a..,,�
.

' ,
. �

DEVERÃO SER EXPULSOS
.

SÃO PAULO, ,27 (A G.) - As alltJ .,', d b I'
'

. (nua es am elrantes conclui-
ram o volumoso processo s(A)bre os te

.

t' d' ,rrons as japoneses a organiza-
ção da "Shindo Rommei", cujos c!}efes d�verão ser expulsos do terri­
Úírio nacional.

1 JORGE AMADO ATACA O BRASIL
VAHSõVIA, 27, (H.) - O escritor cOI1lunista brasileiro, Jorge

Ama.(lo, converteu o. congresso dos intelectuais, ora em realização lI'e��­
ta �,dade, em verdadeira arena ]Jolitíca, aCllsando o govêrno de SCII

:paIS de submeter o Brasil à pressão do� Estados Unidos.

t:"
' ,I

La <c ••• ","" •• �..". _ •• t...oI
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A G A Z E TA" fLORIANÔPOm

CL-UBE, DOZE DE AGOSTO
SÁBADO, DIA 28, SOIRÉE. INICIO ÀS 21 HORAS. AS 23 HORAS, APRES�TAÇAO DA CANTORA DE" FAMA MUND1AL' 4'MAJA KASSEL" - COM

. . .

.

,

'

ESPLENDIDO REPERTÓRIO·.
,

'ASSEMBLÉIA LEGISLATIVA DO ESTADO

Deverá aparecer, até o fim dl1, te illteligem.te, nen.hum industrial
corrente ano, uma obra de extraor- ativo, nenhuma pess'oá eatregue a

dinária importância para o .(}amér- ativida-des prmissionais ou econô­
cio e indústrias, bem como para. míoas, deixará de dar seu apôío
todos (JS que se dedicam � aígu- 3. iniciativa tão uUl e tãe necessá­
ma profissão ou �el?'cio:!lJ:em t!e�en.- ['in.
volver alguma ativldade 'economQ- O lNDICADOR gerá;a 11I'lclhl(i)T

;propaganda do nosso trabalho, ,d@ca.
, ,

OM]�I>Traia-se do I�1)ICADOR O 1 <, x-

C fAI.. , INDUS�l'RIA:L, }J1't(W.l;-';sro­
NAL E SOCIAL DE TODO O ?3RA-
STL que está sendo orgnn_lzado,
com in�elig'êncja, pelo sr-, Niculas

Lambl'opulos.' .
;

Não se trata apenils ,-De um :;'u,a ,

o

mais ou menos superficial eQDW I �
tantos que existem, por al, :? nade,
s1io' diminutas. as Int'ormaçocs a

respeito da vida �:'asilc�ra, r :'m
'

suas mull.íplas- mauí lestacõcs- 11:a-,

la-se, sim, de uma obra complet�, Pr lo traDl�cur�o 118 d,1t'i 1l'If.!-
onde figTll'arão dentro .de um .me- , talida do eeo dlla&eto f Ihi bo
todo prático c sugestlvo, ,h.ldas : Tâeito, tI8!Hbo'dou <onaf'm, i<:l
as indúsLl'ias, Lôdas as I,�rrr:as
comerciais, Lodos os ,prollssl?- al .. · rOQtltia .dt'lIlrlll .o &st' 00

nais de tocos .os,Estados do Btasil. 0("80 preaato I au",da t",. J(!
Qualquer pessoa! de, posse d? .é Guemão de Ilud f� (je, &tÍblHJ

I�DfCADOR CO,MJ�RcrAL, !NI?US- ,

Ag.en'e Fi.cal do it({j�O$&O d4:l
TRTAL, PROFnSS10NAL E S09fAL CUD�umU e -Du etc r c:kl F�lidDE TODO O BI'L"-STL, podera o�- .

ter em rápidos momentos, as m�ls ' do CIabe Doze de A,ilO,.I() t:l as.

co�pleLas inforrnações a _respeito 'sua �:x:ma. el!lp IUi d. Muda cP>!.
da vida comerciar" inctnst'f'lrJ,I, P'/'o- 'ioo de ADdfl' de.
fissional e social de tôdas as Clda-

CIl.TD TbT RS 1ll',l t:"IUl''''''Gdes do BrasiL '

'U.Di. !I. t., li! !L.J".IYJII.L'll'

,Para empreendimento de tama- Deo· ri e hol.' o f'Di ..eTllario - A d&ta de i n'em 1IS1l011lill(lt{
nho vulto, o sr. Nicolas Lambro- tis gfeCIOt"ll msoioa VQllda, €ln ,a paHuaem do flD!"�l!'$&lrio na
'pulos estabele�e�l um plano v�r�a- canlo do la· do) D lUa prfzad', 'alteio co n0850 iI�st'e p ,trio
deiramente origmal.. Com efeIto,

onn'e .. 8ne; I!I'. Ai i Los e di>' cio sr. comaud8n*� fipr8 FIa­
para que haja a mam_: oollfian�a
no valor e na r,onclusao dl). obra, wUf! e:smll. U,Il-8I. d. EU ReU mini. oh fa d., Ftloal� 'Cão 001<

organizou üle uma f!['ma comer- dá Luz. Porloll _un SeDia Call1linl'.
cial devidament.e l'egolstrada na rc- RUBE�S RAM08 FILHO Cara'l:!r Im.lOIU'<l8 1.I!;n� dei ..

partição competenl'E', sob, o n.
A efemerire de ontem "'.s n9. ta ao bem. u a{<tIs r� 8,0 v"rft-13.671, Clom o cadLal de, .. , ._',':' 100 O a' 1',erSarl·O Ds.&IJ·.... t·o do

.

• • tiCr$ '50.000,on e com escrtlo!,�'() .... ." " riSls,e P-ro deaempElm bUU 0&

nesta cidade, á Avenida HercIllo IOteligetlte mAninu 'Huben adm4aietrllQão do p&la� eleva,Hercilio Pedro Bunn, Linette Bllnn Atherino, Pedro Bunn Filho,
Luz,' n. 168, Caixa Postal '3{)4.

. ,Ghear Ralllol, filho do llCI!�O' due O ,rao'.., qtll, O �o"nlrent,,Thcodócio Miguel Atherino e Ilze G. Bunn agradecem a todos os pa- Tôda a firma interessa�a ,em fI-
dilltinto COI t�l'! Ul'lO ar. dr. kg wereceQUl" da eslio:am ti C4!l!lpei .. ,

l··entes e pessoas amiaas que os confo,rta,rum com a súa presença, enviaEoj() gurar 'no INDICADOR, nao c?rr�-, b P d
'.

R i· d b .•�

rá o menor perig'o de ser preJudI-, eD" e erneuas. ame.. d. .i) 08 lati ell·O •.
telegramas e flôres por ocasião do falecimento de seu pai e sôgro, PE='

cada em seus negócios, p.o�s a pu- ; no Pr(lCarlldor Filcst (18 Fa
DRO BUNN JUNIOR, acompanhando-o, ainda à sua ultima morada.

blicidade não é.<pa�a adIantadJ�: lenda NflOioolll•. e de saa exma. !lAB,[LITACõgS, '

Agradecem, também, a dedicaçã'o e carinh.o profissional dispen- mente. O anuncwljt_e, na hora
\ el!lpOl8 d. Myru. Gheor R ..m08. &a&ao.e nabUI.IU1<i() pal"1t.

D PAULO F"'NTES autorizar a PUbl'�Idacle, assume:
O

'

,,' I .sado pelo sobrinho do falecIdo, r, v,

tIm .co'mpr misso perante I ftlH"e[tafI8Ilte li C09t8 Quar.,

t 'd d d ·d todos l)àra apenas '

, . "

b O c b .:C lD' '

dOütrossim, aproveitam a opor UH! a. e e conVl ar a
um) estabelecimen�o\ ,bancarlO, com- com mOltol li m'gOID oP, (Jce o -:-, I!Ir. pe' a�'ltlL\' I.' raJlCIM) e

.assistirem a missa de 70 dia, que mandarão resar na Igreja Santo An- prolnisso êss-e que �Õ será re,sg-ata- I ellllmam 'pela 110ft ad, IDinvell StUZ!l e a luta. Maria NatiVL-
tônio, ás 7 horas do dia 3,1 do corrente. do ,ql!and� lhe fôr, entregue ao o�::ã : vi"i!cida e e b'lndolo corftQão dade.

'

____________-::=:=:::-==-:-:--------- AIem dIS�O,. o A;-NUNCIO so _,: ODILO"ERMES FORTO '

•

NA CA-MARA MUNICIPAL pago uma unwa vez, embora con

T oL ' . 'plllO"", � "'1.1f'f_"'�tinui figurando o �nom� �o anun- rr. oscor Ô lU te o qalOto aDI D .. � � 1V _1Do.:9SESSÃO ORDINÁRIA DE: 26-8-48 - 20,horas
ciante em tôdas as edlçoes

....
futu- ve Bario ostalloio do gl.lhoae CLUBE B. C()t-CORDIAPRESIDÊNCIA: Sr, Batista ,Pereira ra

o

do me�mo indiCadOd1\p��� ha� meúiDo Odilon Errou Por'o�' O 8lmplhic.) ClutJe F. Con-SECRETAHIA: Srs. "·Hamilton Ferreira e Hoberto da Luz Costa vera para ISSO, nova e '.
, d I d ;.

não ser que a pessoa queira adqm-, eOCtlD n O ar o DO/}'1o. pre-:c6.r_Jla,_le,lz�;·á h\,ÍJt'�,e.J.} !<0l1t,ATA: Aprovada, sem emendas
rir um novJ) volume. zaoo ccnterraceo I!f. Ae olt Por·: 8.d068, 'rllch 1 tia! !l!o,têe O.daCOMPARECIMENTOS: 13 Srs, Vereadores Gomo se vê, a iniciati,:a �e re- to e de liga fxtnJ. eepoSf.\ d.! 1t11C;0 As 21 hoc&s, ",are 1'1,,0-EXPEDIENTE: Oficios. vesbe de abs�luta dhones:���Ci�llt:' Noemià Mande .. POltO. ' rSQão d08 VU"J8 de SOa RaUlbl'CONTAS DO SR. PHEFEITO: - O Sr. Guida Bott, Presidente da coloca nas movos o co

,

"

948 1industrial ou de qualquer outI.:a, - -
'

de 1 "parll' a 'lGCi c:lDndll·Comissão de Finanças, encaminhou à Mesa, com parecer favoravel à
pessoa, uma propaganda das maIS OSOAR SA�TOS PEREiR�! vS 86c10" .. px:mll8. f'Inlllas.

"provaçã'o do plenário, as contas do Sr. Prcfeito Municipal, 'relativa eficientes e amplas, que se l'epe- A delDerlde de onsem Ilfll!ll 0 .
;tIO mês de Julho último. tirá de ano em ano, sem qualquer oaloo O aciVenSrlO Dlllh1icL: VífiI>'O', �W' 'AiteREDAÇA-O FINAL D·O PROJETO N. 12: - Na ordem�do-dia foi nova despcsa. ·0 (I!I O di tI· to '.

! .......·-a
É imporLante adiantar qu:� () II n..

"

Q CODlIerraneo,
. .aprovada a redação final do projeto de lei n. 12, do Prefeito Munici-

Lexlo da úLilissima obra sera em 8r. Oscar Santo8 Pere, r&; com' Qaalro CRlall de madeira, 11-
'paI, sôbre aumelÜo de vencimentos c reorganiza?ão dos Serviços da três lingllas: -, portu.guês, eSpa- petl>nte e dedic.do tu aclOnarIo ! tu DO 8ub dhtrno do ESlreHl.i ..iPrefeiturá. nho� e inglês. Q,uer dIzer que.·t � da Wel!lteru Cf _DeDU,

'

á roa Tereza Criauas. I
Encerrada a sessão outra foi convocada para a primeira set-,'l.ll1da- l�DI.cADtOIdlo.ste1'oas ep���::;,e h�;�:O' Cn8tllr üq), loto e .. lma dei' A' trallr Qom o ar. Vida} deçao em o '

. + b
,.

OI' Camericanos 'e ainda nos de lmgua- .5 ao em� o auaS'l!I'Ulaole coa: Ivelra Jaz.
inglesa, Império Br�tô;nico e �sta- ,

ta com "fai lO, circulo de ami·
dos Unidos da Am�rtc� do l'Iorte. lades motivo por'(Joe será moV
É o primeiro zndtcador. que ':II! 1

...
·· ..li

-

b t d o 't'er�z'tório nacwnal., lO a.e ICltaUlO.Nas obras que se estao executan- a range o' ,o .
_

elo n'o Moera da Caixa d.'Água, para Por meio dêle o cOll�erclaI!-t--e e o

indtlstrialista, podera, .ortentar-se.construção do novo reservatório" melh01' em seus negoclOs, de des-
é necessário o emprego de dína- cobJ'ir novas fontes de renda, no­

miLe para, deslocar o granito. Esse 'I vos centros de produção e novOS
.

't t t
- mercados de consttmo.serVIço, en re an o, nao vem sen-·d extraordinário• o •

t I .DeVI o ao seu
do ferlo com a neoessana cau e a.

I valor o LNDICADOR está sendo
A explosão tem jogado pedaços de 'ampa'rado não só pelas fôrC!s pro­

pedra a 1-ono'a distância sendo que I dutoras do pais, mas tambe_!l1 pe-
'"

°br e por �ss'o 'O
um dêlcs, pesando mais de 6 qui-', los .podere:; P',! lCOS,

N' 1< Lam-
.

.
, . , seu org'amzador, sr. ,lCO as

los,. alcançou a coslllha de uma re-
bro.pulos está encontrando em to-

sidêhcia da Rua Major Costa. da a parte, um :icolhimento entu-
Não é preciso dizer do perigo siástico e geral. '"

C f, ·t nhum cmneT'cwn-
que o fàLo representa p,ara a se- ��o�m��e�eI�o�,�n�e������=j.gurança dos moradores da redon-

11:6 A Z a: T m_ l' H � II'deza. Por isto pedimos aos 1'es- ,., l. I .

ponsáveis pelo serviço, tomem
maiOl'e,s pl'ecauções nos traba- Travesti -, Uma bnda moca de

lhos, a,fim de evitar prejuizos na 17 anos, em São Francisco da Ca­

propriedade alheia ou até aciden- lifórnia, teve um ataque nervosO
tes lamentáveis. ao descobrir que o "homem" Clom

quem se havia casado, ,há dois

anos, era na verdade, uma mulh-er,
() que só foi descoberto por azar.

I ASAR - Lucien Legras regres­

sou a Dijon, Franca, depois de al­

guns meses de ausência .e, ao ten­

�r ,falar com a sua namorada, 'es-
ta se recusou a rcc'ebê-lo, botando-
'o p.orLa ii fora. Legras tentou en­

trar na casa dela, através da janc­
la, pOI'ém, de modo tão infeliz que

quebrou a vidraca, ferindo-se. Te-

I ve uma artéria ,seccionada, mor­
,

rendo poucos minutos depois, em

oonsequência de forte hemorragia..

A SESSÁO DE ANTE-ONTEM: .

Presidiu a sessão ordinária de ante-ontem, que contou com a ,pre­
.sença de 30 srs. representantes, o sr, Saulo Ramos, 2° Vice-Presidente,
sendo secretários os srs. Pinto de Arruda e Alfredo Campos.
•

Aprovada a ata foi lida a matéria do expediente que constou de ofi-
cios e telegramas, -
,

OBRAS DO PôRTO DE ITAJAi: - O sr. Heitor Líberato, do P..S.
'D.� foi o (mico orador inscrito na hora do expediente. S. excra., .e� dis­
-eurso que 'proferiu, sôhrr a conclusão das obras do porto de Itajaí, re-

-quereu aprovação para o telegrama abaixo transcrito a ser dirigido aos

.srs, drs. Nerêu Ramos, Presidente do Senado Federal, Samuel Duarte,
Presidcnte da Câma ra dos Deputados, Clovis Pestana, n�inistro, da .Via­
.ção, e cngcnheiro-ehcf'e do Dcp, Nacional de, Portos, HIOS e ,CanaI�:,

"Achando-se vias conclusão primeiro trecho calS, acostavel porto
Itaiai medindo 234 metros comprin:entc: cargo Cobrasil e. constando-se
insuficiência não só metragem refenda face crescente movimento navios

grande tonelagem tanto nacionais como �strangelros be!l1 ,assII?l esca,ssez
total instalações indispensáveis como gu indastes, lu� �]etnca.' a�ua.? oleo,
.ctc., faltas estas verificadas' recente visita, senhor l\1l�Istro Vla2ao. àquela
,cidade, vimos sol icitar encar�cidal1lentê 'prestIg�osa mtervt;,�ça<? v<?ssen-
cia sentido' ser aprovado projeto respectivo enviado pelo 1/ Distrito de

�Portos, Hios, Canais ao I?ep�rtamento con2petente, tanto mais crédito já
'foi cListribuido ao serem iniciados obras. Com devida vema informamos,
-título esclarecimento e justificativa nosso apêlo, ql!e sendo compr-imento
cais existente 233,80 metros sómente três dos n�vIOs estran�elro� anco­

r-àdos dia 27 julho último aquêle pôrto denommados Brodin, VIctor .e
Nadin respectivamente sueco panamenho e grego totahzavam compra­
menta 331 metros impossibilitando atracação um dêles �em f�la!, grande
número nacionais. Sendo pôrto escoadouro produtos to.da fer�ll regiao
,Tale Itajaí altos beneficios re�ult�rão também eCon�)[!lla nacional qu.c
obras não sofram S�\lllÇão continuidade pelo que sO�lcItamos to<!o carr­

]1110 vossê ncia para que se efetiva mais brev� possível aprovaçao pro­

jeto que conforme declarado acima� foi. remetido ao Departamento ,�a'
cional Portos, Rios e Canais pelo 1/° 'Ihstnto mesmo Dep�rtamento .

Em votação, falou o sr, Konder Reis, da �._D. !'l., mamfestou o p.en­
samento dc sua bancada, aprovando a proposlçao desse parlamentar Ita­
jaiense, elog�ando a sua nobre atitude: tendo o sr. Braz Alves, dot. T. B.,
,a pOlado aquele despacho, o mesmo fazendo o sr, Cardoso da 'clga, dQ
P. R. P..

d d t dApós aprovado voto de co�gratulac;:ões pelo franscurs? a a a
_

o

100 aniversário da transformaçao da Caixa de Aposenta�onas e Pensoes
,

dos Trabalhadores dos Trapiches e Armaze�s, em InstItuto d� Apose!'­
-tadorias e Pensões dos Empregados em Trapiches e Cargas, fOl a sessao

encerrada e outra para hoje convocada,
REUNIÃO DE COMISSõES

Após a "sessão reuniram-se os mcmbros d�s. comissões �e L�is Com­

plementares, sob a presidência do sr. Lopes VIeIra e da Leglslaçao e Jus'

'liça, presidida pelo sr. Nunes Varela.
--------------------------�--

AGRADECIMENTO E MISSA

PEDRO BUNN JUNIOH

feira.

LAGOS É PRECISO'MAIOR-PRECAUÇÃO() SR, RENÉ GALLLlDGOS
AGRADECE

O 'sr, René Gallegos Lagoas, Di­

,iI'eto!' 'das Es.c,olas Profissionais de

SanLiago do Chile, que ora se en­

-contra nesta ca]lital, deu-nos an­

ilem o pl:azer de sua visiGa a esla

Redação.
Nessa opol'tunidade deixou o se­

guinte agTadecimento:
- René Gallegos Lagos, Direlor

idas Escolas PI;ofis.sionais .de 6an­

Iti,ago do Ohile, consigna seus mais

sinceros agradecimentos á Direção
(ia Escola Industrial desta cida,de,
iP�r altas atenções de ,que foi alvo

<durante sua visita á mesma, e pe­
Jas lembranças recebidas da parte
dos Professores,
Também ag'radece os pres,entes

rooebidos da Direção do .Nbrigo de
Menores.
'Por fim, estende seu ,agradeci­

mento a todos os evang'élioos desta

cidade, pelo gesto gentil de o ha­

verem convidado para proferir
ruma Conferência, a realizar-se

3man.hã" domingo, na Igreja Pres­

tbiteri;l:llá. ás 16 hnras".

SANTO DO.DIA

o dia de hoje é consagra­

do, pela Igreja Católica, a
S. Quintino.

ESPECIALISTA - do estomago - intestino _:_ fígado - e oa
cura garantida de hemorroides sem operações e das ,variz.es e

•
� ulceras da perna

DR. MENDESr DE ARAUJO

Avenida João l'essôa n. 68.,

. CURITIBA

B utilidade de uma grande iniciativa
� .

comerCIO e ás indú�tria sind�spensavelUm livro ao
nosso progresso. das nessas pcssi""
bilidades e do nosso grãndioso fu-
turo.

'

,

Será om espelho da vida do Bra-,
;;;1, 'em 'todos os seus �:t®res.. tlin­
LG 'das grandes cidades, corno do",
'Pontos mais afastadas da Terri­
t0d� Nacional.

�
�

)

VANDA LfZ "qllP.! lHe f ram hibllt!Jm.<I: e ail.
I QOSIS com pr<;zer O" t1Ifj�(eil'-
: mGI!. ,

MEl'iiNO TA'CITO AN'ORADE

10-1

VACINA CONTRA A PESTE
SUINA (BIOLOGICO) CRIS­

TAL VIOLETA
TESTADAS PELO MINISTÉ,..
RIO DA AGRICULTURA

DR. RENATO BARBOSA
Na C!tpitai da Republic8, (ln

de reside e em cago fJro ad'", •

1<8. via p8�.llr, OOlem li lias
d�\ii DRtalicia, o DOIIO bfilbsti,
'e � i!lterraneo di. Heu. to &n·
bou. De.ta c8pUa'� onda o

dia'into natalteiante deixa0 ÍBO·
mer�e e l!IoUdas amizade., ro·

;80(;0, lem duvida, pr(lV8� ina,
QUIVOCII!I do apreoo em 'las é
�adl', a'rlvê. dtll'l bOmenll8'eOI!l

Produte do IllStitv.t9 Bielógi413
do Rio de Janeiro Ltda.

Antonio Mal10en lJIoreir& Q'1ot'ida II tldJI!f o. tUrel
tal!! e pel!l106111 amifl ..... PS'8 Ils.i,'i�e 11 a '1Iis f' 1'\ II inh lOh
â Rim!! rt� t'lUIl "UlIlU "'toaH DU.(�\ M)Etg;I��." Nfl·
liurse ih 7.30 hilu, ('I' di!. 31 (''3,�t t'3I"d.I. Dl dr'\C' 1� !'(..

y

SenhJI'&. na Calediltd MI,dIPopolU1QIlI. A.P �Jcbl illIl! ")!Il�!I.'S;.�o
08i'ezn II Alte atD de piedade eridi, daslh H olnfasU-Iffl1'.
IIgradecidJ}.. 2 -1

Distr-ibuidores para o Estado
,

de Santa Catarina
OSNY GAMA &. elA.
Caixa Postal, 2S9

Florianópolis
Atende pelo sis�ma de !reem­

bolso postal

AS BRôAS FORAM FIDAS COM ARSÊNICO
'SÃO JOÃO DEL REI, 26 (A G). - A 'Policia jã conseguiu apurar

quc a intoxicação que vitimou uma familia inteira na Co}o.nia de Recon­
dengo fora consequência de lamentavel eqUiV0CCl. É q:lile na cOl!lfecçã®.
das "brôas" fat;üs feito para a própria famHia, em vez de coiocarém..
bicarbonato, colocaram arsênico, pois os pacotes contidos nos ingredi­
entes estavam num mesmo armário. Faleceram a sra. Adelina Deltoll.
Cobracarn e <!) jovem Alcides encontrando-se em tratamento. sob os cui,_·
dados da d.a José Jandemiro, Pedro Galvaeara, Olindo Margarida, 1'ar-\ I

eilia e Divino Galvacara.
Os corpos dos intoxicados foram examinados por medioos legi�'

de BeJo Hord:route,. conforme solicita�o do delegado Jose, Geraldo..
'

Acervo: Biblioteca Pública SC - Hemeroteca Digital Catarinense



GA�ErA 1

A ]P>lEDRDO
FIXA O SR· SALOMÃO JORGE A AMIZADE QUE UNE DOIS POVOS

\

'''BANDEIRANTES' DA INDúSTRIA E uo COMÉRCIO� TRABAUIAM INCANSAVELMENTE NAS REGIõES MAIS REMOTAS
,

....,.
1 '

I. . .'. DA PAIS
.

'.
,

� I

., .

�;SIRIOS-LIBANESES DEDICAM AO BRASIL AMOR QUE CHEGA ÀS RAIAS DA EXALTkÇÃO
�'PGVO sentimental e efetivo que eneentrcu na hesnitr lidade brasieira, indiscutivel afinidade com o seu próprio temperamento"

Sã@) Pa-alll> (Via aérea) - O sr, Não- é de espantae, pO<flquantlJt dfafamenie eomprcvassemos gos- dúvida, uma das expressões mais vras de justiça há pouco pronun-
'S-ar@mã� Jorge, Ieader da banea- essa alegzía intensa, oom a notí- tosamente a importância sírio-li- altas de trabalho, de inteligência cíadas pelo nobre colega Arimondí
'rbi do psp na Assembléia Legis- cia da recepção, 'está inundando banesa na estruturação politica, e de eultura nesta Casa. Falconi; v. excía. é nesta Casa um;

lmiiv� pronúnciou,_ o seguinte tanto os oeracões dos brasireiros secraí, familiar e efetiva da nacio- O sr. Cunha Bueno - Bondade leader da inteligência e da cultu ..

t'[]seuJiso sôbre os laços de amí- como dos srrics-Iihaneses. Quero nulidade brasileira. de v. excra, ra sempre a serviço das idéias no-

�l'ade ,que unem os povos orasíleí- me congratular com v. excia, por O sr, Salomão Jorge - Só pos- O S7'. Salomão 'Jorge - De ma- hres que empolgam o povo pau-
:EO 'fé" sirio-Iiibanês: estar pondo no devido relevo ume ,so' atribuir essas novas e genero- neira que com grande emoção lista. .

"O SR. SALOMÃO JOR>GE - Sr. fato tão' auspicioso e tão grato pa- sas palavras á a1t_a estima com que guardarei sempre as nobres pala- Jurista, historiador, homem de
.Pre-sidente. S1's. Deputados. Re- ra todos nós. , 80U honrado por' v. excia, vras de 'v,. excia.: letr-as, parlamentar, v. ex.cia., com
,ewi, domingo, a visita do meu ve- O sr, Salomão Jorge - Não sei O sr. Padre Carvalho - Perrni- "Povo sentimental e afetivo co- a

-

sua inteligência, a sua' cultura.
,jb;o amrge Elias Assi, lFle veio tra- como agradecer as nohílissimas ta-me, nobre colega, que �he diga mo 'que encontrou 'na hospitalidade vem honrando sempre a tradição
iZ'er- -nma noticia altamente signifi- palavras de v. excia .. Elas partem mais o seguinte: 1;1'0 prõprío e lar- brasileira uma indiscutivel af'ini- desta Casa, por isso que agradeço
eativa: o navio brasileiro �Sajnt de um ,espiritQ iluminado, de um'! go círculo das relações que v. dade com a sua própria índole, o as valiosas e generosas ref'erên­
.step'ben", capitaneado pelo velho nobre inteligênc'ia, enfim de um oxcía. mantem com elementos hra- seu próprio temperamento. Eles, cias de �. excía. á coletividade si-
�omem do mar, 'comandante Lúcio dos grandes valores, desta Casa. síleíros e sir-ios-libaneses, compro- como, observou o eminente soció- r-in-lihanesa do Brasil.
'"Valen,te, regressou do Líbano e do O sr, Padre Caroollio - Muito vá-se a verdade das minhas af ir- l'Dgo Alfredo Ellis Junior, sendo O sr, Alfredo. Earhai - Desejo
2Egn>0-, aonde fôra levar- um carre- obrigado a v.' excia. mações. modestos, sem prosapias, sem em- c.ongraLular-me com v. exeia., que
gamento .de arroz, env iadô pela CONTRIBUIÇÃO HIS'l'óRTCA O sr. Salomão Jorge 'Muito pMias só lhe engalaria a psicolo- realmente representa nesta Casa CI>

,wIônia Iibanesa de São Paulo. É O sr. Sebastião Carneiro - RaLi- obrigado a v. excia.. gia, o orgulho nobilissimo de se verdadeiro' pensamento do que é a

,l'lJ primeira embarcação brasí leira fico gostosamente o aparte tão O sr, Nelson Fernandes - V. originarem do próprio esforço. E grandiosidade da colônia, sir-lo-Ii­
q:lTI'l', DOS uítímos trinta e dois anos, oportuno e tão justo, tão real e, excía. permite um aparte? entrando para um meío de Illemo- banesa. Fico pesaroso, 'por outro
.esteve no Oriente próximo, ,8 essa tão expressivo, do nobre amigo O sr. Salomão Jo,rgé - Pois não. cracía etnica, fatalmente ducteís e lado, porque ia abordar o mesmo

viagem signific.a o inicio de um revmo, Padre Carvalho, ilustre de- O Sr. Nelson Fernandes - Cabe maleáveis. tinham que se plas- assunto. Sinto·me, entretanto, pr�-
j)eriõdo de grandes transações en- putado a esta Assembléia Legís- aqui registrar o f'ato de que as 'mar". Bandeiranles da era comer- fundamente satisfeito, pois vejG
tre li} Brasil e aqueles países. Iatíva. E peço venia a s. excía. pa- manifestações ele simpatia de que cial e industr-ial são encontrados aqui' o grande Salom'ão Jorg-e ahor-

Os tripulantes do "navio hrasilei- ra acrescentar que a colônia sirio- v. excía, está sendo alvo por ter mourejando incansavelmente
I....
nas dando 11m assunto que diz de. per­

no - comunicou-me, com trans- libanesa tem sido uma eí'iciente Ir-az.ido a esta Casa, falando dessa regiões mais remotas do país. .ran- to á minha própria aleLividade.
bordarrte alegria, o meu amigo colaboradora não só do nosso pro- tribuna, 'a noticia da grande mani- to se habituam á inclemência do O sr, Salomão Jorge - Não st;i
'Jillias Assi - foram recehidos com grasso, da, nossa cultura, do nosso í'estação de jubilo com que foi re- minuano nos pampas sul-r.iogran- como agradecer as palavràs gene­
Iionras e festas excepcionais em movimento cultural, senão até do cebldo a chegada do primeiro va- elenses, como singram com 'denodo ros iss imas de v. excia.
todO' o Líbano. Elias Assi tem sido nosso movimento Ilistórico, por- por 'brasileiro áquel'e pais; são pel'- o alto Amazonas, nos vdhos rega- O sr. Alfredo Fa1'ha't - Aliás, v.
'Um verdadeiro embaixador do in- qlle sirios e libaneses têm colabo- feitamente justificáveis. EJa,s não lões, para onde levam as mercado- excia. e o ilustre -deputado Juve­
tercãmbio ,cultural enlre o J�ibano, rado conosco ,em noss,os movimen, são devidas apenas á posição qúe rias que trocam com a borraeha, nal Sayon são brasileiros eminen­
a ,Siria e o Brasil. Incansável de- tos reivindicatôrios de liberdad>é'. v. excia. QCllpa nesta Casa ou pelo tal qual os viu, cheio de admiração, les, que honram a raça ,de que 'des-
fens<lr da causa árabe, é um ami- A,creS>0ento ainda que os sirios-li- fato de se achar' neste momento o gênio De Euclides da Glmha. cendem, Lra,balhando incansav�l-
.go incondicional da nossa Pátria, baneses se adapLam tão bem a nós com a palavra, mas, verdadeira- O sr. A1'imondi Fali:oni - Ain· mfmte pela g\rancleza da próprIa
,3 quem consagra um amor verda- outros br-asileir.os; que aqui cons- mente sa,em do nosso coração. Ai[l- da onlem em Santos, 00nversando pátria, e honrando também a. ter-
deiramente ríliaI. troem .:raminas, que aqui moure- da há pouco tempo, por ocasião com um dos fiscais da Alfândega, 1'<1 ele seus pais.
E. sr. Presidente, não tenho ,a jam, que aqui vivem, que para do debate em torno' do- recoThheci- que é filho de :"1:2I1aus, live opor· O sr. Arirnonrli Falconi - V.

1l1enOl' dúvida de que a coletivida- aqui trazem o .,seu t.rabalho, o seu ménLo oficial do E.stado de Israel, fnnidade de ouvir o que v. excia, excia. permile 11m aparte? Eslor'!
-de sirio-Iibanesa dedica ao Brasil capital. São diferentes de outra livemos uma prova dessa conside- acaba {le a.firmar, isto 'e. a manei· abusando da g'enerosidade ele 'v.

um amor que cI1eg.a ás raias da colónia; estão ,perfeilameJ?te' iden· ,ração com os sírio-libaneses, por- ea como êles penetram nos sertões excia ...
e:xaltaçã.o. tificados com oQ nosso meio �ociaL quanto, o Congre�so "Nacional ne- do A,mazonas e levam, instalando I O sr. Salomão JOl'ge - V. excia.
A S1>a. Conceição Santamaria - De .-modo que v. excia. ,está se ex- gou·se a reconhecer o novo Esta- suas casas comerciais, o progresso só me está honrando.

Eu ,era diretora da Cruz Vermelha pressando da maneira a m,ais ele- do. POF qu<,? Porque entendeu:is reglões quase qlle inatingive1s
1

PIONEIROS DO PROGRESSO
Brasileira - S8'Cção de São Pau- gaJlte e sobreludo muito ponder:'.!· qüe a situação do Eslado de J.sra�l pel&s elementos nalurais do Esta· O S1'. Ari1fnondi Palconi - mas

10, no p.eriodo da úl�ima guerra, e da e justa.
.

não eSLava suficie;üemente .defl- d.o. É onele a_ -gente verifica a capa· o que nos chama a atenção diaria­
];losso dIzer .a v. exc:va" a bem ela O sr. Salomão Jorge - As pal::!- !lida e' também porque dentro do CIdade de trabalho, ,produção e sa- menle nas ruas da' cidade s50 os

",'erd�e! que essa colónia !oi uma vras ele v. excia. calar_am prof1!1J' seu I.erritório prepond'erava' a co- cri,�icio q_ll':l ê�ses elementos da disti�os que os bondes de São Pau­
que maIS trabalhou ,em Sao Pau- damente oQ meu coraçao, pj?rqnB munidade árabe, integrada, ,cm colol1la sIrJo-llbanesa

.

empregam lo 'apres,entam: Si'ío Paulo é o
lo ,para a remessa ele presentes elas pertencem a um, do.s' maIS no· gr'ande parte; por ,sirios·libanese.s, e desenvolv'e,m no sentIdo d.e ,a_las- maior centro inrlllstrial da AmE'ri­
aos ?OSSOS s<_2ldados, aos nossos bres e competentes JUrIstas desta os quais constituem ·um dos maIS Irar e aml?ll.ar nossas p,ossrbllIda- cu elo Sul. Eu, por exemplo, que
prac,lJ;l'has. Nao po.d�mos es.q�lecer, Casa.

. . .

fortes estei.os .·da men!O!ionada co· des comerCIaIS. Selo!'es la d.o. Ama- l'E'sido em Santos, diariamente tr­
tamMm, a be�emerIta I.amIha Ja- O sr. Arzmondz, Falcom - �sta munidade á.ira,J::'ê. V. excía., portan- zonas que nunca. foram vJ_sItados nllO oporlunidade de passar 110!'
lei,.que., �o I�)l.ranga, as.sIst� a no�- �omenage'?1 prestada pelos. _sIrlO- to, pode tel� a certeza de qu� não por Oll t:'os negOCIantes estao hO,l,e 11m dos Irechos que comp.Jetal1� es-

"

sa mfãnem com org�Dlzaç0es a.s IIban.es�'s e o reflexo elo.esP,l.ntp qe são apenas mllnHestações... sen90. VIs!t�do� por eleme�tos �a se grande narque industrial que é'
suas eXI;lensa.s excluslyas. O Jp�- cordwhdad:e .que se11-;p_re ,exlsLIU O 'sr. p',,/([1e Ca1'val-h-o --De sim-, coloma sITIo·lIbanesa, �}l1d<:. estuo Silo Paulo le passar pela velha 1'e-
ranga, aI ,esta, um baIrro maraVI- entr-e braslleJr.os e SIno-lIbaneses. paLi a pessoal. . 11181 alando novas orgamzaçoes co· ']

.

1 t
.

. ] 1lboso, progressista, notável, que É também, uma demonstração ela- O sr. Nelsl.m Fernandes -

... de merciais, cotltribllindo pod,erosa- �l.r enela. (? ex-pa naeca (a co 0-

devia ser imitado pela maioria das ra de que eles têm bem viva na me- simpatia pe'ssoal a ,v. excia., a'li:is, mente para o progresso da<-luelas �l,� dSlrlO-I�)anesa, CJlle
1
tIve tO pra­

,colônias de São Paulo. Í1lória a maneira pela qual os bra· perfeitament.e... ,., regiões afastadas da capital. Ain. /.(1 e con ecer.pessoa men e, que

O sr. Salomão Jorge - Agrade- sileiros os' recebem aqui, porq;1C O sr. Padre Carvalho - JustrfI- da ontem tive oporlunidad8 1](' ':1':1, o V8;lho Ba�I1lO _JafeL, uma; dns.
'Ço muito o valioso depoimento de êles para aqui não vêm ,apenas cáveis. constatar isso em uma nl1'""II'::I

1 'n's 11l';s nfllm8r.oe� de carater

Y. eycia.
. pam trabalhar, como outros c<· O sr. Nelson Fernandes que th'e com um amigo 01le é fi. ,'" Ir�lJ:lJ�l� e rle dlgl1Irlade �[lle _

ii:

AGRADABILISSLMA SURPRESA trangeiros. Aqui cllegam como ... instí!'icáveis... 1I1à do _-\.mazonas, co]'['oIJOGll1do as "oloma sHJO·11banesa tev,e em Sao
() sr. Padre Carvalho - A no- nossos irmãos e contribuem pan O' sr. Salomão Jorge Muito afirmalivas 0ne '., (!s"ia, \ t'nl 1:1. Paulo e sBmy�e r,E'crbeu; dos bra-

ijcia que v. excia. está comenlan· o noSso prog-resso a1'tist.ico, cuHl1' o,brigado a VV. e:xocias. zenelo, quc são (!ln:; (),� no\''', han. sllen'os o maXImo respelto e aea�a-
o1jO, repercutiu da maneira mais ral, comercial, e linéTusLriaJ. E .1lOS O sr. Nelson Fernandes - ."por deirantes (lo comércio no Brasil. men 1.0, por�uo era 11m homem chg'­
grata no coração de todos os 'bra- senLimos bem á vontade' para de- serem dirigidas a quem são, mas O sr, Salomão Jorge _ Sou mui- ncJ e lllE'r,ecl'rl,ol' de todas as hOl1lr­

siJeiros, como, naturalmente de clarar a v. excía., que I,ão bem 'in- realmente estão no -'DOS'SO íntimo, to grato por êsse novo e valioso TIf:g-cns qne nns UH' prestamos, J'isse
iodos os sirios-libªneses que aqui terpreta êsse pensamento, que não nascem dentro do nosso eoração. depoimento de v. excia. (lisl ico .rle "Sií:ü Paulo é o ma ine
trabalham", eslr,an 11 amos êsse gesto de fidaL O sr. Salomão Jorge - Agrade- (Lendo). "Vindo ao Brasil, dei- �enlro ll1clusll'lal da Amedca dI)
'Cada dia 'que passa verifi.ca-se gufa e cavalJleirismo, porque i'3';:) ço muito as palavras de v. excia., xam·se absorver inteiramente pe· Sul" ,se completa com as atjyidrlr!ns;

,que se intensificam os liames e é' inato nGS sirio·libaneses. De��as principalmente ,quando se trata de la' prodig-iosa terra que os acolhe desenvolvidas pe111 indústria d:t

'r�rin�o_ 'qu� unem os lwasilei_ros provas lemos recebido diariamcn- uma das personalidades mais emi· c00l tanla liberalidade.. L\qui tra· colônia que v. excia. ti'í.o bem 1'('-
aos- EU'IOS lIbaneses, porque cada te, no trato que mantemos com n,,' nenLes desta Casa. balliarn. prosperam, empregam a pr,esenta nesta Casa.
ilia que ,passa vem demonstrar elementos dessa raça, qu'e tani,ü O. sr. N�lSon Fernandes' - Mui- sua f'ortl1l�a, 'edlJcam os filhos bra· O sr, Salomão Jorge - Aliás B;1-
COITlfr a GoIânia sido-libanesa se tem contribuido para o engrandl'- to obrigado a v; excia. sileiros no amor á terra do berço. �iljo Jaftel. 'foi o cOHLinuador d;.
ide-nJiIiça cada vez mais com todos cimento de São Paulo e do Brasil. O sr. SalO1nüo Jorge - V. excia. e aqui,'depois de uma rude labn· ol.ra meritoria do sell saudoso ir­
o� aspect.os da vida brasileira, ,da O sr. Salom.ão Jo.rge - Agr:l'1e;)o como Presidente da Assembléia ta, dorlnem felizes, o sono. final, mi'io Narni Jaffet, que foi um elos

,'VJda nac'lOnal e em tôdas _as ini- a v. excia., nobre � ilustre elepl11<!.-t Leg-isl:.lI iva de S. Paulo, tem hon- "erlos de que, se não reclinam a ma1S ilustJ'es pioneiros rla colet.i\'i­
,ciatlvas, em todos os campos de do, essas palavras tão exprf'SSi';'lS. rado esla Casa .com o seu I.alento, r.abeça numa terra que não é de· nade libanesa no B!'a,�il.
l.r�b�ITlO, em tôdas a.s <;ls,f,eras de 0' sr. Vl!lentim. A.maral - Penni-

I
com o seu eSPlrll.? de JustIça. le�., já é. poré,T_l?, dos s�us filJ,lOS. O sr. Pa,dre Cm'?Jolho - Permi-

:�rv:�da�e- de nossa p.atna. No Bra- te v. eX?Ia. um. aparte� Q11'>1'1a O sr. NelSon. Fel1wnde� - Bon- O sr. Seb;lst�ao Ca1'llezro - E de- ta·me v. excia. que, me associe �
'.,,11 mt�Iro, sobrefüdo em S. Pa�- apena� fazer mmhas as nal:wras

I
dade de v. eX�Ja. '.

Irs pelo coqlça_? essas homenagens que estão sendo
J�, e.3!-C'ontramos se:npre a copartI- dos dIgn

..
os Bparlea,ntes (��'�. 11.1,8 .

O S1'.

salom.aO.Jorge
- Faço JUs- f! sr. ��alomuo.

Jorg.e
- Alfredo l)resü�,das â

...
n:,emoria de hom

•.
eris

,�]op�çao do �l�or, �l abalho da dedI- p_recederam. De f�to, a CO;vOI3 SI- bça, " .r;IIls .!umor eont.a·nos,
.

num de que Lno eflcIente a vultosamenle
,ea�ao dos sdl�wsl-hbal!esdes. De mal- rIO�labanesa tem SIdo uma da.:; q111:'

O 0CB S,TRI12S EM 19v32 .. ��lps l]lvros_; q:Jel·hna glOrJosa bepo- I conl,riblliram para o éTigrandeci-
l1�JI'a. agra av�,. am a que e a maIS amor tem demo�stra"!o a') sr., ,nl1 I.a CJnel1�

-

. e.xcl�. nn:a (e 9 "e.lU � ele, 32: no at�.· men to da eçonomia paulista e· r,-:
]l.ao í'lzesse maIS do �ue co-rrespo.n- B.ra?ll, '�o 'ponto de ?ao '_2bl'l !,!'Jo� me pmmiLe um apa! l�? (�ssentI: l�ao em �que serVIa, .havla um Sl- sileira. E quero estend,er est bl n_der a uma espectatIv3. V. eXCla. dI,sbngulr quem, aqlll no..-·a3i., e m.ento do orad_or). V. excla: esta no com lU anos ·de Idade. que se menagens aos flesce d t

as 10

",e. Jembra.1que 'em 1925, ·quando sirio e quem é brasileiro, porque d,e paraben� nao só pelo �nlhan- hateu, com uma valentia memorú- ilustres e operosos v�rg� .es d'3Ss�s
.io� ao� ürlent� :_Jma ·grande. pere- o amor dos dois. povos á nos<;rl Pá· Usm� do dISCurSO que esta pro- vel, e com uma combat�vidade fo- estão c0ntinuando

'

b ,s, �� qU�JS
g!'lJJaç-ao l�rasI!eIra, <;'S braSIleIros tria se ::.onfun�d8. nunéIan?o, como, também, por dar ra do com�m.. .

111anle elos seus ana o ra. ,10. flJ­
ilcaram, nao so entuslasm,ados, 00- O Sr, ,?al?mao Jorg:: - Agracpf,'? Ü'po�t;ullJdade a deputados .desta ,0 sr. Artm.on,dz Falc(llll - P,er- grando-se cada vez

ces�raIs, o]�t,�-
1110 sUPFemamen�e .comov!do,? com a v. eXCIa. esse depOlmento, que j� qasa a mal1J,fe�t::rem a sua SImpa- mlie-me v,. eXCla. um. IJovo apar� dade e nO' 1.ra m.als, na �tI\I-
,:a acoJ,I1Ida que Ia lhes fOI dIspen- de um homem culto, compe:'ent2 e t,Ia extraordmafla pela capaCIdade te':! V. eXCla. nessa tnbuna, poeta Livo da gr' baV�ot dIgno e PIOclll-

",ada,. 0. que sobretudo par!1. �Ies de alto valor.. .

de trabaJ_!1o, p'eIo es�ôrço e pela e esçrito�, já é uma demonstraci'io O sr. Sa��li�;l JS .,a.

,consbtmu uma
c agradabIllsslm.a O SI'. Waldy R()drlgues - P,erml- colabo[aQf}o .q1!e l}os e pres�ada pI': el:; caP.a�ldr�le da cultura da colô· 'mais 'llma veza Jorge - Agrarl'8ç'G

,;�press� o fat.o de q1!e tu�o aqm- fie v. excia. 11m aparte? VO,u ser Ta coloma SHIO-hba?esa. Alllda ha DIa: sl:JO.lrba�esa;. .

da qual v. rosas alav
as honros�s 8 gene'-

],0 :parema uf!1,a COn!lDUaçaO para breve, porque, afmaI de. co��a:;, pouco, qua�do OUVIamos as pala- eXCla. e seu dlgmsSIlllO represen- ue cor:n r
�as d� v. eX?Ia. O p.ar­

'e1Bs, do Brasl!: a lmgua portu- nos apartes dados a v. eXCla. flC;:;U vras do emmente colega deputado tante nesta Casa, como descenden- gel .,� clal l�blJ1dustI'Jal 6I'gUldl);güesa'.1!ul!f sotaque ,_carinhosamen- sintetizado pr�namenfe êsse espi.ri- P31qr? Carvalho,. ,em .aparte que te que é dessa _raça. t-J, 0�0�:.�1O: e I anes,es ,na opulen­
-1.13 braSlTen'o era ah falada por (:,0 de fratermdade que une SlrlO- chngJa a v. eXCla., twemos: opôr- O sr. Salomao Jorge - Isso é ranLe �

. 'd
generosa _Lerra bandel-

-tanta g�nte, por tantas pesso_as �iba,neses a ,brasileiros; Dese:io re- I.ullldade de relembrar. !lIgu.m.as alta bonda.de de v: excía. de o �r a emo�straçao. do que po-
,.,que haVIam tra;b�ll1ado e.mour�Ja- .1ubIlaT�me com v. eXCla., pelo fa- �assagens ,em, que a coloma. S.II'!?- O. sr. Ulls�es Guzma7'ães '-:- Vossa Lacto ,abalho, md�mavel ,em, con­
-rl\) e mesmo lJavIam aqUI nastCldo. to de t.razeI� para esta Casa, uma lI:banesa, em momentos dIÍlceIs eXCla. permIte·me um aparte? Um de I

com as mÚmtas posslbIlido_
·��br.aram. pois de entusiasmo. c?- noticia !ã,o a.uspiciosa, a de que a· :para oS:, Paulo, procurou ,defende! [los fatos que me parece,' melhor a �l,e�� um solo ex.n�erante e :feliz
.JYloVIdo, por encontrarem br'aSII81- gente slrlo-Ilbanesa saudou· �o lllfr�nsIgentel_llnete o_ .nosso pa�r�- amparam o relevante contingente c.q À �Io, pela tradIçao democra1.i­
ToOS, ,:OS quais dispensaram uma BrasiI e aos seus irmãos que aqui mOmo materIal, espIrItual e_ CIVI- sirio, que a colônia sirio-libanesa ai ;cna acolhedora deixa um
,acolhiela que mamou época, por residem pelo fato de terem êsLes ,co. I,sio ocorreu na Hevol�çao de tem trazido ao Brasil é a idenlirl.a· !l: co 1,,1.0 profundo na alma do jmi
.;ler eX_gewcional. n� vibraç�o_ d,a e�vi�do� pa_ra lã g�ne1'os indispen- 193.2, qUe foi UTT_la das �ágmas .de de espiritual, moral e até eLnica ,,,,1 �n�e qU,e, mesmo ,os poucos qu,
!c'Úepçao 'que JamaIS os sUlos-ll- sav-elS a aflmenta.çao do hor_nem. maJOr. fuJguranc�a na v!da. nactO-. desses elementós �om a nossa ter- de,)ols r �l.ornam a terra na tal.
J').afIeSeS ,houvessem prestado a Que falos c0ll}0 esse se repltaf!_l, nnI.. Naquel:s dIas ternveIs para 1'a e com a nossa gente. Verifica· ?unca malS podeITol esquecer-se d�
'!'Jue!ll q�er :que fo�se de C[u�lqu�r po�qlle só nsslll} estaremos conl,rl- a vJda de. S. �au�o, pudemos co�- mos freqyentemnf.e que nos grano trLll,�a desta PaLna e da bondade
:::mamonah?a:de. Ess� �e:-egrlDaçao bmndo no s�ntr.do de que, .neste ta_r co.rr:! o. apOlO ll1t.e��aI .da colo· des movl;nentos civicos, milHares ; o SW povo: E tanto na Siria Como
'�J1a:'c®u 'epo�a. lia .lnstorIa das re- mundo, se VIva e.m. paz e m�]s .se n.:a smo·T1IJ.anesa, apOlO esse que e cuIl�.rals, encontram·se sempre,

10 Llbano, na� p:in"ipais cidade'
Jaçoe.s �os

.. SII·I:os-bbaneses. com O' desenvolva o espIrl t.o de solIdane- n�o se maTll f:StOll somente atra- como í Ig-uras de proa, persOnali· dOS avelll.das prInCIpais têm o no�"'.:BraSIL Ahas, ISSO se explIca, por- dar:Te I1umarr:>:. ve·s de donalJvos vuttosos, mas dades qlle, pelo nome, relembram o BraSIl. e

'Íyue nã('jt somente a\parhccipação O S-f. Salomão lnr(Je - Agrade- também e principalmente na parte a ascen�ência de que muito se ar·
O ,sr. Alfredo Farhat _ V '

�:i1os. s�rios Iiban�ses é ü�da. vez ço.o valioso depoimentO' de v. afetiva e �1a parte espiJ:itual. Por- ruIh�m:- o Libano. Assim sendo, d.a IlCen'ça para um aparte':! .(,excla.:IJOfllS ll!tensa na Y�d� economIca. e
.
excw.

, _ I.an!o, ma!s uma vez dIgo ,que. v. deseJo. �razer também o meu tl:nenLo do orador). Não só' n
assen·

,!\omermaY d-e braSIlelI'os ,e pauhs- O sr. Padre, Carvalho - V. CXClfr. CXCla. esta de parabens e tàmbem aplauso' a bomenagem jnstíssima mdas e ruas da Síria e d a� a\ ['.

,?tas, como s?�retu�oQ. I[],� VIda afeE- permite um nov? _

aparIe? Ali�s, rIev� esfa:- exultante. por. constatar que v; excia. faz nesse momento, e,
Lem o Brasil seu nome

o L,I1)�nn
·va; as fan::nhas SIno-lIbanesas ca- basta qrr� "e verIfIque a pOSIçao. a �m!pat�a. -e:x!raordmána que

.

a tambem, consignar a minha, ho. como, especialmente esl' reg-lst:d�_n
..la �e.z 'ffi31S se. el�trelaçam c0!ll as ocup::da por v. eXCla. nes��, Casa: ,coIoma sI_.rlO-Tlbanesa . goza .nesta menagem a êsse� elementos que

no COl�açao de todos' os
a o.Bl a� J I

famlhas braSIleIras e paullsLas. pOSlçao de cultura, pOSICUO de Casa e, aflnal de contas, goza Igual- ele uma forma t.flO brilhante tão daqueles paises. llablLan,les
�8asfa dizer, p�ra exemplificar•. p.restigio, posição. de eficiência e mente no ,seio _dO povo paúl�sfa. .

fCCllnrYêl f:p.:n enriquecielo ec�nomi� O sr. Salorncio' Jor e _
"

<>Ilue eu q�l-e �qUl estou falando te- cungu_larmente bnlhanie. sob fod0-5 () sr-. S(Jlomao� .Jorqe"_ .-.Nao seI I:a e CSPll'J(nalmcnf e a nossa, ter· menir. V. excia. acag I
Per:f.elt ;1-

t;YJno um, Irmao casado com uma, os aspectos, para que nos, se por- romo al!'r;ldecer as noblllsslmas pa· rcr., Re' fosse necessál'io I:razer 11m
a c e se expn_

55.'&h� Ide liban:ese:::� venttu�llr deEe'lJ,nhecIf!SIi'í!!mos, im>c� I::!,v.ra.s. de l{. rexc!:llI." v. rexci2. é� sem 1 tfxeIDpI®, louvar·me-ia nas pala', (Continúa na

;,
.. ,-,�.:�:�}::�;���'r..>'

.
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A GAZETA: :FLORIANõPOI& :11!---�--------�------------------------------------------------

Club 6 ,d 'J' eí � , Estreito
DIA 4 SETEMBRO GRANDIOSA SOIRÉE NA Q�AL SERÁ: ESCOLHIDA A "RA��A DA PRIMAVERA DE 1948",. IN�RES��
SOS ESPECIAIS DEVERÃO SER SOLICITAnos NA SECRETARIA DO CLUBE AT� DIA 3 DE SETEMBRO. MESAS A RESER.

.

. 'VAN COM UDIO SILVA

r'ev�'lução eecnemlce­
hietó �'i�

ftmiza�e' que une dóis povos
(Co'ntinuação da 3 a. página) .o sr. LinC! de Mattos -

.. e no
,

b d seio do partído.-mil' numa homenagem a �m a
O sr, Alfredo Farhat·- V. exa,.

-verdade. O comandante ,Lmz Va-
da licença para um aparte?' S)J.bs-

1\n1e, falando. aos jornais �a "sua crcvo injegralmente as referencias
,'13gerrl" assim se eXj)l'lnl1U, Em-

ao nobre deputado Lino de Maltas
lJora t0ll:ha' passado IJO anos

.

do
porquanto guardo a melhor das re�

minha \4<;1a navegando c percorl'e,n- cor-dações quando ele, professor dr
,(i? os pa:s,es �a Amerlca, c Rur01- qm'ginasio em que o maior numero
])a, o mal Medíterraneo er a-me uno

e rs de sir-io-libaneses entre eles se
dos" "m)ar:s nunca �:anLe,s �a\'eg�- -de�Lacava um irmão 'meu que hoje-Ios , 1 o,r • u�la .

teliz. cOlDu,�Jenc13 é meu colega, ou seja, um advoga--comandei Q Saint SLepllen e�1 do que fôra mercê de Deus seu
sua viagem para o Orl�nle Prnxi- aluno,

'

mo; levanelo arr�<I b��?tlej['o_ aos, O S1', Lino- de Mattos, _ Aliás, de­
J)O� os do Ll�ano e :-EgIto. Nao es� vo ressaltar que foi um dos meusper av�", apesar de, I�,W desconhecer dedicados discípulos e hoje honra-o espn.ito de amizaele, que une a advocacia de São Paulo como umaqueles povos aos pl:aslleIros, .

en- dos integrantes da classe dos ba­centrar tanta simpatia relas COIsas chareis de direito, da nossa Facul­-do Brasil entre eles, prinoipalmen- dade de Direito,to, por parte <;los II banesses. Em O S1', Presidente Atenção IBüyru,th_, o r:?als Imp?rtant�, porto Lembro ao nobre orador que' fal­rio Me�lO O:J8nte, CUJO ,mOVImento 1am apenas dois minutos par t _.d� traf'cgn e ele uma" mtensidaele minar a hora do expediente.a er

ql�e bem demonstr� o que e�e re- INSPITALTDADB SIRIO-].\' esenla para o ·.�nterçamblO co- LIBANESA'me rcial dessa regrao com outras O sr. Salomão Jor e _ "A]!3I'tes, do ml�,ndo, f'orrios recebidos dadeíras festas que �os fora� v��=-(;(JJllO se de lá fossemos. Sendo o d icarfas pela familia Azzi cara t
'

nosso lHIV)O o pr ime u-o que lá apor- zaram-se sempr-e pelo es )iri� e�­lou depois da ultima guerra, a confraternização que ct' I, o e

lloíósa, chegada foi comcmorada de atos dos libaneses, At O!l;lln� f
os

m3l_l81l'a a nos causar espanto, Um mil ia Azzi conhecem��v�s a ,a-
anl.igr» morador em terr-as brasi- res figma; po'liticas I,St mél;lO-
Iciras sr J a- S d '1' . d

e I erarras
, ,',' 0,_0. aa , co ocou a a terra .que viu nascer ornaiJ10SSa cllsposlçao diversos carros e poeta e prosador da li

ar

,011l?_US, nos quais percorremos as ' z_rgua a,rabe,
l'egIoes cll'cu�vizinhas, recebendo Wadyn-�chl, e o, martlr da mde­

sjempr',e,.a' mais viva demonstração p�ntdencJa "do, paIS, f�lnforc�dOSd�Id­(e amnade, Visitamos as belas ran.e a pI'lm81ra con agraçao. ai

',montanh,as, os magnificas vale ·Achl. O· que nos esp�n_tavam sem-

q,ue deVIdo ao forte inverno,' e:� PI'� e�a ver eO,mo o IdlO,ma portu­

tj,wam esplendidamente cobertos gucs e ,ctonhb,eCld?1 no paIS,
I
!=l'raç::s

{n' e nteve,. fornecendo belos' diverti- daos mUI os 'l'brasI eiras que a resl-
len os a tripulação ", Falando 80-

em e aos I aneses q�e moraram
.bl'e Damur, que foi a prime; ,algum tempo no BraSil .

',dade do Libano na produ ãIra CI-

Durante, um de nosso passeios, fo­
bicho ela seda e qu e hoje

çe� I
do mos surpre-e.ndido.s por diversas

.. mtensam,enle a ba,nanieullora pessoas ,que nos lllterpelaram em

:f:,�ossegUlU o comandante VaI u�a" ,porLugues ,e conosco palestraram
I· amos a essa cidade a ,,' ,etn ,e, em nossa llllgua por longo tempo,1" 'I' vonVI ·e da "E B lb k 'amI la Azzi, que tem 't

c • m a e _ prossegUIu o co-

.se�ls membros rádicad ,mlll�, �e mand,ante do "Saint Stephen" _ a
._t\11 nos foram propor�is n°el r aSIL ac_:olhlda que nos foi disp_ensada

,

.
_

ona as ,as nao sofreu qualquer alteração. A
m�IOres de'monstra�oes de amlzu- velha cidade dos tempos d�s roma­.rir, sendo cantada �l�rante as fes- nos, com as ruinai' dos templos deI as p celebre cançao "Ahlan Wa ,

.f'alJ]an", que foi aplicada em toda Venus, ,J,uptter'e Baco, parece que
a sua extensão: "Os hospedes são se mobIlIzou toda. para receber a

os donos de nossas casas e nós os tripulàção ,do navIO q?e lhe levava
seus c('jado's" arroz bras,delro, AqUI temos a

,
.,,' , , ressaltar a beleza das s,els colunasO S1., Lmo de lvlatos - V, excia, de Vehus, que resistiram a ação do

me pelOllle um, apade? (assenti- tempo e permanecem impassiveis e

m�nt.? _ela, ?ra�or), Estou ligado, à n1agnificas para a visitaçã.o dos
{'o ?nra Sll,lO-hbanesa de man8Jl'a que. desejam recordar alguns as­

����o afetIva,. desd� março de pectos mitolog'icos interessantes. De
�

_, qt:ando assumI em S, Paulo. Balbek seguimos para Zahli, a' ci-

3j. dlre�ao de um estabelecimento dade das uvas d0S deliciosos vi-
.. e 'enSInO f t '

na su t t l'�equen ad(), quase que nhos, das saudaveis agua's, Nessa
,

t
a o � I ad� por flIhos de ele- iocalidade notamos sempre o mes­

���a��e ong-!narlOS des,s� ,colopia. mo espirita de atenção para com o

-estabelec _varlOs anos, dI!lgl aquel,e povo brasileiro, As suas figuras
f.ambem Im:��o, dde ensrno, e tive intelectuais, dos nego1)ios, da soci,e­
{lI unos de� <e lCI ,ade :de leCIOnar a dade, nos distinguiram em todos

, d '
sa naclOnaIJdad'e ou des- os\momentos como se fossemos re­

.�)cn, enues da colonia sirio-libanesa, nresentantes dos habitantes doaI nasce portanto' B' dléIfeicão ei '
' ,o�sal grande rasIl. Tu o 'O que observamos nas

�J'enhCl . �r a col?D1a Sl,l'lO-!ibanesa, cielades B ,:,ilas por n,ós percorridas,
proporgõe" a comlllgo, re,speI.tadas as nos leva a crer, maIS do que, mm­

'uificar;w;s, que s,e os �esUltas sig- ca, no entrelaçamento existente na
. -v-olvimelltop�r� 10 BraSIl o desen- amizade dos povos, As fl'onwiras
pelos indio

ln � ,ecLual e o cuidado da natureza foram de há muito
. � colonia �" �ao ,se pode negar' que transpostas pelo homem. Resta,
.sionificado lrl?-hban,esa tem um agora, que 'este transponha as que� c ex raordlI1ario nara o ele proprio criou. Com relação ao
-desenvolvimento comerciai, intelec- Libano ,e' Egito, há u'ma l)redispo­
tlIal, enfim, para o nosso desenvol-

'
sivão e desejo nesse sentido', Falta,

'vimento geral, em to!1ios os ramos somente, que os representantes dos
-da atividade humana. r-cspectivos governos promovam a

, , ,Assim, a noticia que o nobre romoção dos obstaculos que ainda
aBader da minha bancada,. o ilustre impedem essa aproximação mate­
,deputado Salomão Jorge, transmite rial, porquanto a espiritual de há
à Casa neste momento, é daquelas muito já domina os povos desses
([ue empolgam profundamente o paises e os brasileiJ:'os" _ concluiu
nosso coração, sempre voltado para o comand'3.n�e Lucio Valente,
·,('s,sa raça admir.aveI. É, port;mto, Sr, Presidente, Como brasileiro
,Dara !l11�, ligado que estou dessa que descendo dessa raça, sinto"me
man,elra a colonia sirio-libanesa, orgulh'Oso e desvanecido com' as

motlvo� de grande satisfação e, di- I ,Ilrsh:�s, homenag,ens prestadas pelosgo, maIS, de verdadeiro desvaneci- patqc�üs dos meus pais aos méus
m�nto, tomar conhecimento da ma- \ patnclOS, Sin I'o-me feliz de ver' a
nelr?- �arinhosa" como foi o navio 1\ mi,n,l.la qupdda Pabria

honrad,a 'pela.braSIleIro r�cebldo, nas paragens terra" berço de santos, deus,es edo velho OrI'ente, profetas e por ofld·e passaram _

O sr. Salomão Jorge _ V. Exa, é i c(m�o Jer_nbr.ou �linLp Salgado· -

UIlI elos mais valorosos leaders do I varIas Clv�hza\oes: a assirio-feni­
nosso partido e uma das 'mais emi-I'

CHI, ([ue dClXOll os, aliceI'c,es do tem­
nellle pe�son�lidades da nossa -Ca-

pIo de Baal, que e .0 mesmo �oloch15<1, pela mtehgencia, pela cultura d� C�rtago, o Hehos do EgIto; a

p�lo v�lor pessoal, de maneira qU� helehlCa e a rom�na, que d,eixaram
1\ao S8l como agr'adecer as genero-

os fl!�tes colossaIS, os capiteis e
sas· referencias de v. excia. cc:>r.nJJas talha�os nos Mocas gra-

. � -81'" Sebastião Carne{"o ._ Aliás 11� li,�?�,. -o Pl'Opllcu agora d�rruido,muIto Justas. _' ()S� fl_ 1S0S escnI!,urados; a cristã, que
0_ SI', Lino de Mattos _ Não há I eng,lU a baslhca de .'.r.eodosio; a

razao alguma Jjara agradecimentos mu(,ulmana, que assinalou a passa­
porgue PStPll na pratica de um atd I g';n1 dos m'al1cs com 05 muros den­-de Justu;;a. Agradecimento dev I �,a.düs das fortalezas sarracenas". É
a v. eX'Cla,_pel:,-s palavras lisonj�ir�� I

� h�lmenagem dos c�dl'oS seculares
c?m l'elaçaQ a minha modesLa ati- ��_ ol'estas amazomcas. É a. grati­vIdade neste par�_\[rellto

l
010 do velho mundo onde TIas-

,

O sr. All'redo [i'�l'hai '_:__ lU '{
ceram os deuses, ao �und{) inovo�ustas. UI o onde ,?S deuses nasceram ... "

,

" ,. '- cWWio �emR MJÚtg bem! 'bhnas)_

A
�

maior

Aceita toda e ooalauer confeccão sob medida e pelns mais moder­
nos figurinos, illdll.s,ive roupas para crianças e enxovais para casamentl1l-

HOJE os salões do Cluhe "12" e batisado.. \ ,

'

. M \JA .K�<\.SSE�, .

I
Continúa aberta a watrícula para o ensino do modernissimo cortede .agosto se abrII'aO rn,�Is uma vez,

I tont,emode.para uma graNde reunIao .

Md' . '

.

InicialmenGe, ás 21 hora�, 'as dan-
� ame Costa PInto. 93, Rua Esteves JUnior, 9.

as animarão a JJoitada. sociai. I ..

Mais larde, ás 23 hora,s, a ap:e- •

OEIsentação da notavel cantora VI>8- , , . �� I?.qs
nense _ MAJA KASSE�. _, com

��'sua vóz m,úavilhos� e c�hda, lllter- , ,

I
.

, .,pretando de maneira megualavel,
"

a expr,essiva musica vienense, o "("'';0", b(."',,-'".

t
-

1 -+ '55 ,c
que tbl'na a arhs a exc�pclOna -

'ésE,.''''-
mente bl'ilhanCe e inesquecIvel. Ela �"': AV RANGEL PESTANA, 28-90 CAIXA POSTAL, i569é tambem uma das mais fi.eis in-* SALA 904 _ TELS. '3-374,6-2-5024 TELEG: "LIBRA"-SÃO PAUl.."'"terpretes da musica brasileira.

..,.... �..::.::......:==_.::..:.:::=U':Ii uma delicia para os ouvidos,
ouvir' esta notave!' cantora de me­

ritos invulgares, que teve Viena

por berço ,e que sómenLe como v�e­
nellsc, poderia inte-rpretar as lm­
dissimas melodias que g1orificara, I

Johnn Sh'allss, Franz Lehar e ou-

tros.
.

Dominando a musica com rara'

'felicidade, aliada a uma granele 13- IIloquencia _ MAJA KASSEL -

transmite aos ouvintes de forma I

impressionante a graça ou tristeza Ias pequenas paixões; ou ainda, a'

angustia supersticiosa dos povos,
primitivos, IO sucesso que MAlA" KASSEL I
tem registrado, diz bem do seu va- '

101' e da maneira como conquista
qualquel' auditoria.
Ela: bem' merece os aplausos fre-;

neticos que coroam cada interpre­
tação sua, po�que ela". é roais do
que nenhuma outra, a cantora ado­
ravel e' meig'a, que enfeitiça cOm
sua vóz e com sua graça 'pes::foal. '

.

Sua vóz rica e melodiüsa nada
fica devendo ás mais famosas can­
t.oras que Hollywood t.em dado a
conhecer ao mundo, através de
seus filmes. •

Foi .feliz a idéia da direção do
querido Clube "12", fazendo a
apresell taçq:<2 da 1ll0Lavel cantorn"
nUf!la re�nlUo aonde se congre.gari Ia fma flor de n'üssa sociedade. ,-------"------------------------.

SOCIEDADE B. E R. "XX DE
-

SETEMBRO"
Assembléia gera] ordinária,

Ficam convidados ,os 51'S, sóc:os da
Sociedade Beneficente e RecreatiVa "XX
de Setembro" para, em sessão de assem·
bléla 'geral ordinária, que se realizará
no ,dla lO de setembro p. f., às 19,36 DO-
ras, na scde social. à rua T,rajano n. 33
tratar da eleição da nova diretoria.

'

Caso !Ião, haja número suficiente paraesta prnnelra convocação far-se-á nova
eJ}amada, ã� 20 horas. qJando funciona­
ra com qualque.r !lÚlllel"O de associados.

l!i']oJ:taJllópolis, 24 de agôsto de 1948.
'Al'maacl!o ct:fWBeo. �nt.e.

ATLANTIC orrv _ E. E. U_ U.

_ (S, 1. .J,) _ Se o mundo afirnen-

,t'2 .. alguma esperança de chcgar : a

ter uma sociedade sem classes c

com um padrão de vi-da elevado,
deve voltar fi sua atenção para a

América e não para ";'evolucioQ.á­
rios de segunda classe" _ disse o

sr, Choster M, Lang, více-prcs iden­
te da Gene;:al ElecLric, ao usar da

palavra na ,170 Convenção Andai
do "Edison EI-eL['ic lnstituLc ", rea­
lizada nesta cidade,
Falanelo sôbrc" Revoluções e

Roadblocks", o se. Lang declarou
que nestes úlLimos 70 anos 'os Es­
lados Unidos vêm levando a efei­
to "a maior revolução econômico-­
social até hoje observada no cená­
rio da história".

G'i1n e IfUíi'ja}, � ! � na
ehu' II ,i�'!D Istu

.�.ÍiIC._·\v,. ........... �

\

o orador referiu-se em, primeiro
lugar ao programa quinquenal de
S-cIS milhões de dólares para a ex­

pansão da indústria ele energia elé­
trica, "Não se te� a menor dúvida
._ afirmou :_ quanto à necessida­
de de um programa ativo e inin­
terrupto, de expansão das usinas
de forca", Salientou que' cada vez

necessário. para proporcionar re..

sultados positivos a uma compa­
nhia específica.
Em quarto lugar, o sr, Lang re­

reríu-se ao aumento do prêço da
dinheiro com, ?S taxas que, segun­

do_,se espera, se vão. tornar mais'
altas. "Em comparação com o que
se verificava no' período que pre-

ee reconhece mais que mesmo es- cedeu a- guerra, o -dinheiro será'
se programa não é bastante, desde uma boa aquisição" mesmo com ta­
que a economia se desenvolve e "a xas consideravelmente elevadas.,
indústr-Ia de energia no seu tradi- Prosseguindo, o orador mostrou:
cíonal' papel de Iiderançavdeve du- a necessidade de urna melhor or­
plicar ou trIpllcar sua capacidade ganização e de mais bem elabora­
geradora de energia elétrica". dossprogramas de suprimento. Fri-
A seguir, o- vice-presidente da sou ser preciso desenvolver- uma.

G. E. mostrou a conveniência de, ação incisivamente audaz, mesmo
um vigoroso e .bem fundamentado porque se trata de uma indústria,
programa de relações públicas, coi­
sa indispensável ao bom êxito dos
negócios ,e � melhor arma contra o

"roadblock" criado por desnecessá­
rias medidas governamentais.

Como terceiro Hem, mencionou
E. "boa. vontade de lutar 'enérgica e

destemidamente por, sólido's resul­
tados fia:m.ceiros". Diss,e ser pre­
ciso não ter reoeio de' promover
('levações de taxa qmand,() isto for

corajosa.
Por fim; o sr, Lang declarou que­

muitos dirigentes das indústrias de
serviço, público, o têm informado
de que, apesar das pequenas reser­

vas, os programas de venda esta­
vam sendo acelerados. Tel'min()(l
acentuando que SÓ 'com as vanta­
gens ofiwecidas pela eletrificacã(ll<
poderão s,er. atingidos Os grandes
objetivos de �enda.

CURSO "SANCTOS SARAIVA"

(REGISTRADO)
DACTILOGRAFIA E TAQUIGRAFIA

Profa• LIGIA DOS SANCTOS SARAIVA
Atende aos interessados diáriamente

Das 9 ás 12 e das 14 ás 17 horas
Roesidência: - Rua J;"eliciauo Nunes Pires, 13

v'

ESCRITóRIO DE ENGENHARIA

BASTOS & FONTES, LTDA.
ENGENHEIROS CIVIS

PROJETO
FISCALIZAÇÃO
ADMINISTRAÇÃO

CONSTRUÇÃO

01l"glll>1lliz:mms projetos e aceitamos construções fil!l2�
pcla:

MONTEPW DO ESTADO
CAiXA ECONóMICA

iNSTITUTO DOS COMERCIAJ,UOS
I. JP. A. S. E. e outros Institutos.

,
----'..._-- _,---'----_._._-------..,.----

Aceibmos construções e� todo o Estado.

ESCRITóRIO: _ Rua Tiradenl_.es, 14 - Sob. - Fone: 1l-!&-'!-ot'l.
C�lUlllP()stal22 - FLORIANóPOLIS.

Oaçam_ diáriamente, das 12 às 13 horas
ZYO-9 - ,Rádio TUBÁ

"A VOZ nÁs TERRAS DE ANITÂ."
!Frequência l.ball ....les. - Ondas de J96 metrom.

TUBARÃO - SANTA CATARINA

ALFREOO MtJLLER E SENHORA
\

VVA. LAUDELINA LF.XOO

'Pa�icipam o contrito de casamentos dos seus �lhOil

EUGENIO e NATÉRCIA
". ,� I '�I&1'jf' .

,,��;. ,

, ,FlIorianópD'llil. 15 de agôs!o de 1948.
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La I'R A T· E N I 'S C � U'EJ E .. OOMJN-«
GO�Dia 2.9,...,COCKTAIL. DANSANTE�Co·m inicio ás 9 horas.
--------------------------�������������--�

R. I.TZ'. Associa�ã() 8. dos �Ifdiites de fpJlis.Waldemar Foro,aroUi
e

,

'CONVOCAÇA:O r.,

Paula Fornarolli \ São convocados os 'sócios da .A-ssociação Beftefice1i!!te '<!los AIfaiateal
de Florianópolis, para a reuníão de Assembleia -Geral a' realizar-se mil!!

tem o prazer de participar
aos parentes e pessoas ami- 29, ás 9 horas da manhã, na séde ·da Uniãe Üpeátia, para lliratar de as""

gas 6 nascimento de seu fi- suntos de i,ateresse 'Saciai. ,,�
lhinho HUGO-CESAR, ocorrido Florianópolis, 26 de Agôsto ode 1948. �. •

na Maternídade eCarles Cor- WALDEMAR DIAS - Pi"eSidente.

reéJ:t em 21-8-48.

C " �1r tt!'
�iiiiiõãiiiiiiii��- , Jl i� J.W O,0EON
nU'�r p��(��r U· ln lIu�e Ultlm:'8e :;fI::�W����bIÇi; HcaJe

� li lIMdU. J-f.;;AO LOURENÇO-NacioDal •

'

3,00 e 2.00 Imp, tnclus o

�" I 1
2 -BATOTAS DE HJNQ,UF'-"\hort p·omotivn

- o -

• fim 1 Pg fi
.t.' ç �

I"P ,3 - o celebre romance d� �RA�K �RBY "PAlX.iO E 'OOVA:Rm�
,

HOJE - As 4,30 e 7,30 horas - HOJE
.

IJ lU U (I lt I b chega ás télas em toda a sua \lmponenOl,al

i -jO'=<NAL NA TI:,'LA Complemento Nacional.
.. II

I DEBI L E' A' CARN E. Com sua farnilla, sua noiva
..

_

'

-

-. l-Cl,JE SOL .a nova produtora de fil-nes nacionais a-
'I

com Rex HAR!RLSON Maureen Ó 'HA:RA ViC!t0r Mc LAGLlEN va;.

presenta sua primeira zrar.d � produção: ou :,eu co ga nessa BROWN e PATRWIA MEDINA. '

"" Passe um domingo fóra da cída-

p
.

$
.

6Sf MPRf Rt� lA' UMA tSPf RANC � de, viajando algumas horas em con- rec"s: (r . ,00 e 3 00,,·� fortáveis onibus, trafegando em ótt- .

"LIVRE" Ceeança m· d 5
'

der-
,

�om LUIZA G/lLVAO-ROGERIO ALEXA1\1URE-RO- mas estradas, apreciando eo decor-
-

-

s arores e anos 'PC 8t6,elll.tr&qr'.

DOLFO ARE'J \ e MAR'IA FERNANl)A rer do -passeio belas vistas, e, co- --.o-

h lô
. , HOJE - Áf' 6 .. ? .060 horaa - BOm

�- !.Problemas sociais que r o s afligem, num filme vibrante n ecendo novas co ornas, pos s com
SeMAJetI CJttes

.

de intensidade. '. :�c�o!�::�oa �::;aá f::il��IO pas-
Um dos d.ez maiores filmes do anoe! Uana hi.t&ri!l �I;[erermte -e

Nem tudo estava perd.do para aquele grande arnor.; Saida" de Fpolis., todos os domin- cheia de rO"8Dce�

C'((_)OD8Ura I.IVDti - Crianças maiores de 5 anos gos, às 9 horas, voltando ás 18,30. A CARNE TÃO FRACA..

poderão entrar acompanhadas ás 4.30 horas. Para melhores informações e ven- • O ESPIRITO TÃO 1\ U[)ACW�O ...

P C $ 4 8(J•
.

� 00
das de passagens, dirija-se à Agên- . O li.OMANCE TAO MA.�NIIFICO ...

; reÇOs " I" f' r e <e.". cia Brasll, à rua 7 de Sete:ffib�o. Re- A 20th CENTURY FOX 8pre.eot�:
.

8e���T�;-;�� �'::::�:� ba- ,FANTll SM Aj A.PA IXON A,DO
C·' IN'". ..- O·X.V gageíro para transporte de Iaache, 00111 REX' HARRISO�!__"G�NE TiERNEY_ e Gecrge SANDERS

� cadeiras, ou qualquer outro apetre- 'NO PROGRAlrlA;
HOJE - ÁS 4,30 e 7.30 horas _. HOJE .

cho de esporte. I-CINELAI\'DIA JORNAL. -Nac Imperial FHmes
PROGR,\MA ELETBIZANTE _- ----- ..----------- ,--- 2-FOX AIRPLAN NEWS �Oll:64!-AtllaHdodel

i _, O ESPORTE t- M MARCHA-"'Jac. Díst. Glnbo ns!\,y n,,�, RA DA. StLV'� CENSURA LIVRE - Criauças maíoree de fi anoc �eJ�
"2 --Pres:on FCSTER-- Cail PA'TRICI\.....-BilIy SHEFFFLD E ALBERTINA R. SILVA "atraI' aoompanhadaa na eessio de 6 horas.

-

e o cavalo _« ROYAL» em p!\r'iC1rHul> RO� P-1'fHl as e

);lps;n"'l! rilA 1"0 � iii rPlflt:õ '" o

\ O
.

REI DO� CAVALOS, SfLV�Gf.NS �����:n��I��:���';�� :Yl���
19 de "fl 810 de

í

ass. i'm

São J �é
_ __.._ _ __

o

•• �. _

j i OTOMAR G. BiiHM
i,. I e .

.
e

;' I AMALIA Bii-RM ALZIRA B. QUINT
, I participam aos seus paren participam aos seus pa­
\y tes e pessoas de suas re· rentes e pessoas amigas, o
i:;: lações o contrato de casa· contrato de casamento de

k\ mento de sua filha Maria seu filho Helio' com a

J com o sr. HELIO QUINT sla. MARIA BOH��

I
MAt<lA e HELIO IcOfLfirmam

t::,� tstreltü. 20 de ago_sw de' 1948
2(1-··������ª--����_� "'_ -- Na Praça do Mercado D. 25, ane-Ten. Jubál Coultnho

_. __ .

José- 'Bach ' ,xo ao 'salão de Barbeira P,edro Zo-
. e e mer, am&la-se tesouras, navalhas;

Da. Diva Coutinho Da. Ana Bach .

máquinas para cabela J8 maer e'ar-

participam aos seus ne.

parentes e· -pessoas de
suas relações o contra·­
to de casamento de seu
filho OLAVO, I com a

senhorinha Ruth Couti­
nho.

Jaraguá do Sul 14[8[48

CRNIE
RUtilE \ '&"s 2 horas
-;t -Atualidades Gauchas Comp. Nacional
2-Grande Misterio do 'Osso=Des, celondo

_ -3 --Preston FOSTER-Gail PATRICK-BlIly sHEFFIELD
e ROYAL o ,cavalo ,maravilhoso em

O Rei GOS Cavalos Seív iigens
Tres almas selvagens.. dominadas pelo carinho de

. .

uma mulher ...
CENSURA LIVltE -eCrlanças maIores de 5 anos poderão

ell:rar acompanhadas.
�'rume;os: t;rS

IIOdE

Um cavalo rr aravtlhoso., Um garoto estupendo.... Uma
.;a"/entura maraviíhosa ; Um filme dr;;:· ação e torcidas .. '.

,3- Deanna DUHBIN-Davicl BRUCE e Dan DUR)'EA em

�. ()AMA DESCONHECIDA,
f-Continuação do sensacional seriado. .

. A ARANHA NEGRA
'\20... Mi�lélio.. Eml:ção'h AVfoturas... Torcidas ..

["IIl'ROPRIO A� 14 ANOS

�'recos: Cr$ 4,00 e 3,00

(;hJ� RITZ-D· MING(�
.'iLARAINE lJAY-ROBERT :MITÇHUM-BRJAN AHER-
NE e J!:NE RAYMOND em. '.,.

ANGlIl1STRA
EWALDO QUINT

tem o prazer de péH'-
.. ticipar as pessoas de

, suas relações o centra-
. l to de casamento de sua .

-1

!:. filha RUTH, com o ten.
,

" Olavo Rech.
I

. Timbó 14-8-1948

'I

I RUTH e OLAVO Inoivo
::�iiiiiiiiiiiiíiil

.

;
.

,,8ar do Democrata Clube
.

VendE'D'! (IS SI! f.x;pfpocio8 do Bar iDl!hhdo D!t sê �q
,-do D�mocnt� Clube, incllHlve orna Geladeira eM'riclI, com
perfeato fUDcIoDamento. Tratar na referida léde, há qaa lqller

...Jllora de .dia 00 da noite.

------------�----------�.----------

Ptft l�:

Clne (I
.r», LINDOLFO A. G. PEREIRA
valho nO 43. Das 8 ás' 12 noras,

Telefone i 494 •

Advogado- _ Contabilista
Cível - ComeroiaJ

Con'stituicões de looiedade e

serviçol'o correlatos, em ger,al.
Organizaçõel oontabel.. Re­

gi,str(}ll e maroas. dispondo DO

Rio de 'oorrel'opondente.
'Eloritório: Rua Alvaro d,e Cu-

(, $ 6,00 e 3,00
{

PE I L,
AOs 4 e 7.30 'hot"'as

(HORAR:IO ALTERADO DEVIDO J; ORANDR 'METRAGEM{
. PROGRAMA ELETRIZANTE

J •

l-NOTICIAS DA f-E.\1ANA-Nl'cionel Imperial Filmes
2-Ayenturas na! r.uvensl J utas deeeofreadas em pleeo G8IDlsçot

O Av�.Ã··-< ,S rv ld:or
[com JAMES DUNN e FRAN:ES ,LAWFORD

3-�enry FOND ,\-:-Clau�dtt! C0LB€.R r e mlHa 'Ires da
,Hgurar t�s em' ..

A(1' R'jf:�r 'dos T��'I,,(bot'e.
Um� historia dn sa 19 t� d �S�CHO� lj.l lU '( I�t� do Inferno
4.-Cootinullção do mai(l[ sujado d.e 8ventmllB ma'fitimas.:

Marte If.V�d�'� a Terra
.

o maior seriado de todos' os tempQS - (,!Gm.� Denis Moore
5-U maior ..eriado de avent.uras de todo. 08 temptls (9' e la' ,ç))

O Mur';av'ílho�'�J! M8flC,�rtt%GO
com WILLIAM FORREST
[MpRúPRIO ATÊ 10 ANOS

Preços: C': r $ 4,00 e 3�Oo

P're: C· !Sa_S'olJe mli('-
'C _ r.;; ('.•oeiro,.

T�8tltr ;i 'aa Gl?n�rlJI Euri­
co USt par Dal/a, 275-){streito.

7--6
------- ._---,--

VendellJlise.um bo;,gll'
low K· 63J,

da roa. On0110 Craz, Entre,to.
-Tratar' á Avenida HereiUo
luz, 62.

20-9

WOUTORIO ELECTR8 TICNlCO "ELECTRON"
OTOMAR GEORGES BôHM

-

Profissional Formado _ lIIa Europ. com. 20 Anos de �!I!'�

Especializado em reconstrução de

,H:GT0RES. �)lNAMOS, TRANSFORMADORES. et,e.

Rapidez e Garantia
FlorianópoÍis-Estretto. Estado de Santa Catari_

Rua Osvaldo Cruz, n. 613

_AMOLADOR

\

ASSOCIAÇÃO B. DOSAÜ�AIATES
Dia 29, ás 8 horas da manhã, na

séde da Uniã'o Operária, a Associa­
ção Beneficente dos Alfaia.tes de
Florianópolis, realizará uma sessão
'de Asse:n;tbléia Gera)} para tratar de
diversos interesses da sociedade,
que, apezar de nova, está prestando
reais ben'eficios aos sócios.

ESCOLA SANTA lUZIA--
__ -_ �

.. CÓITE-��STUIA ",: i,:J�
Mt.tocVo - PanaIense - prabco e modemo.. t
r.ía�cula -' da. :4 ás S bot.. da ,tarde. t" 'Jfí'" ti
Comere diplomas.

• '1�'i'iJ�.I,fJf,f' '�i
�aleção - ·ETELVlNA �COLW�

.

"'\�enida Hercilio Lu.7 - 180.
- '.' '·Y/'''-·�'';pr �

._------------ -,_ --- -

---------

DIS.� VARELA

�,ANTENOR TAVARES r.
- Advogadel - i'

Ca� óiveis. comerciais. naturalizaçiel. �Glt.f �
. �I

pareCeres. '

..

:

f
Das " às '12 e das :16 às 1\8 -horas. J t: ·e
Esollilório _:__ Rua lrajaoo. n. 33. ,1 � �.. ::;,,'\'T--

Rcmaa6polis

ALUGA-SE
Um C1ofol"tavei bU"'f.:f�!ow,

eho á Alameda Adolfo Konder
D·. 6, ôom l!IaIa dn ?iPlh8, 'rê.
,aario., lal \ de I !lotar, COI)8,
cozinha, Quarto de ba oboll
oom agua QlIJemOe e ,,.il, qaar.
'0 PI! ri Gmp �·e(iJ ld lI!. T 1ft lar na
mS!lmà A.lllme�a n9• 2. .,

Acervo: Biblioteca Pública SC - Hemeroteca Digital Catarinense



fLORIANóPOLI.:i
.

�-

"I Socie�ade Agrícola de relutas"
Realizm>á :a, 2& 'de setembro J)uoóJrlmo, em, comewOI"açoo ao seu 50e 8l11livell'sárie.. gFandmslt EXPOSJ-

'jp{\) IN'NEMACIONAL, com a participação «as seguintes Fepresemtaçóet;:
'

... 1· EJi:posi,ãa, mteJ!lnacion� de gado Leiteii"&"
" 2& E»posição IntClrDllleitmru d9 ECiUlnOS C:dou}os'"
., 18 Exposição Internaei'()�a� de 'Avicultui'a"

,

., ']& Exposiçãe Brasileira de Gado Holaud'ês"

., 26a E:x.posiçã·e- .

:Feira, desta- Soeiedads
� Expos-içãiO d� Trigo Nacional'"
" Exposição �"" í.ãs"
se 6raade E:x.posição lndustrial"
•• Oll'igin�l Expesíçâe Canina"
.. ExpG&içã0 de Sementes, e a.inw, outTas d'ÍoVersoo CODCllFSOS.

SRS. RTIRAI.I'STAS!, Comparecei' a esta imp&l"tante festa rural para que possais aquilatar de perto
_n,. pyogremiO em que se encontl"a! a peeuáeía brasHewa. e ca,nnnental!

Para quaísquer informações devereis tllilrigior-vasà "S{){;lED:ADoE AGRICOLA DE PELOTAS"
Jll'aleta& No, Gl!laild.e do SU�i - Brasit.

.lfmJl!!��I.!n!�r�l���e��co�� Arau;.,
.

FLORIANóPOLIS --- SANTA CATARINA
Assuptos públicos em geral, 'p�raute as repartições, federais estaflo-...

.dt e JUuni�ais, em Fl@rianópo!is, Pôrto Alegre, São Paulo. C�ritiba .�
Rio de Janeiro.

.

A única no Estado, organizada e especializada no assunto:'
REGISTROS: Diplomas, Marcas, Patentes. E�portação, Contratol 0;,'

fl'irmas comereiaia, etc. .

••

'

.\'h�·:i:"oitMt�

1 *

l' ''"':''{

AG�NCIA DE

LEllAO

ANMJ:SE: Bebid�8 alcoólicas e não alcoõlíeas, óleos, etc.

CARTEIRAS,: Motorista profíssíonal para ellltrangeiros
1ade - Portes de armas de caça e defeza etc.
Legalização de terrenos de l\{arinha.

'

DIREITO DO ESTRANGEIRO:

\
Beglstro '

- Legalização de permanência - Títulos declaratéríoss­
ile;_cidadania brasileira - Opção de nacionalidade - Naturalizações
Confecção e informações sôbre proce�sos de reímígração,

IdenU.."

..NFORMAÇOES E ASSISTENCIA
S&l>re andamento de' requerimentos e processos já encamínhadose-,

is repartições no Rio" São Paulo, Pôrto Alegre, Curitiba e Flortanó-c-
polis.

•
.

Vendem·se�a ;:�
Bnreirol (pefiui� iro arballo)
2 ]0*(18 de t-rrenoe, fnodaa pa·
ra ii praia, um cem cua de
moradia de materia] desceu
1)'08, medíndo 23:x72 e 25x1:t
re�l>fClhI'lDlt:.Dte. Vêr e UI> Ul.r,

DI 'fila NOD9�. 1'0 �ilQ. da TlH "

ENCAMINHAMENTO DE REQUERIMENTOS E PROCESSOS .40$.,..,
REPARTIÇõES, COM ASSISTENCIA ATE O DESPACHO FINAL
Informações sôbre todo e qualquer assunto administrativo,

MAXIMA EFICffiNCIA E HONESTIBADE
ESCRITóRIO

Praça 15 de Novembro, 23 - 1° andar - sala 4 - Caixa Postal. 1�,',
••••••••••••••8 G'IJV" �

'.,'" D.,�JJ.V.Ná.a •.atJ� :l'.JJJlLlU,,. .III ...

ALFAIATARIA FORNEROLLI
Ue"", ú..,li•• I'•••'N. - 'II•• ""....-., III

1-. lirademes . (esquina ·.SaIdanha M�)
DElIUVAL IOSA

.....eIr. oe.. fio Eotaà
� de MOv�iu. Utemfiios DcmésâCOl.· R&dloo. JSu.

Bt�riM. ek
��iG .* Lmfo:nlHÇ� 00" EMPORro ROSA,

Praça lS de Novembro.

Vemde.se

- .---------

'O

TUDO 'QU�SE DE GRllça
.

CHEGOU A OPORTUNIDADE QUE TODOS ESPERAVAM
. ..

VRI\.
INICIA EM AGôSrO A MAIS ESPETACULAR QUEIMA DE TECIDOS JAMAIS VISTA EM FLORIANóPOLIS.

SÃO MILHARES DE METROS DE TECIDOS DE SEDA, ALGODÃO E ARMARINHOS QUE ESTÃO SENDO LIQUIDADOS POIt:',
\ '

QUALQUER PREÇO.
ÚN'ICA OPORTUNIDADE

'D -'\1);'
, ""'I
Ii,
I
,,�
•

�

r

Uma sonetaria em perfeito
estado. Vâr e tratar com o Ir.
AtoMo Glavam, roa Jcão Pino
to lR

'llQUlDAÇÃO TOTAL SEM PRECEDENTE
WAMOS UQIDDAR, TODO o S'FOCKE, E PARA ISSO NÃO
ESTAMOS VISANDO LUCRO. COMPRE LOGO. E ESCO

.

:!LHA AS MELHORES MERCADORIAS, PORQUE o QUE
]f: BOM DURA POUCO. EIS OS PRE:ÇOS DE ALGUNS A
lRTIGOS QUE NÃO A,DMITIMOS CONCORR:eNClA:

SEDAS E RAYONS =
Tafetá Nso, de 14,00 por ..............•..••.••••

'Tafetal'ine slllpeFi@;i1' de 12,00 par .........•..•...

Tafetá Moi:ré de 18:,00 por : � ..

Tatet� xadrez mindo de 18:,,00 por .

1r.'ailé,. m:rg. e.,OO de 55,00 Jlj)OE' .

Tafetá lis0) ari. fint> de 4'0>,06' por .••••••.•••••.•.

, ]Faile superior Iarg, O,9()O de' 80,00 por ....••.•••..

Tafetá eIlamalote sirê art. bom de 3010@ por ..••.•

.1tloiré J!lli'coléha largo :IJ,3'o,o dle 30,00 poli' ••••••••••••

'lf'afetG liso largo 1,4& de 45,0('} por •.•............•

'.fafetâ Moire ja,rg. a.,8(); de 2'4,00, por ..••.•........

:lLumiér superior largo'- 0,00 de 25,&o}llO:r .•.••.....
. Setimo Doqueza finissim0 de· 66106 por ..•••..••.•

;'Seda, Socá, &:�H)'es l'Iwd'ro.nas, de 3(},oo poF ••..•..•

'. Lingerie NatmaJ: de 50,60 e 40,00 por •.•. 42,00 e
'<Gaze Chifon, pura seda natural de 50\00 por, .

;,seda listada, p/camisa, de 1&,00 por .............•

)Lingerie� liso. de. 15,@0 por .
,

�eda, graniM de 13,00 por ..

.seda J!'end'ad'a de .11,00 pOli" ..

$eda lisa de 12,00 por .

$eda es�am}9ada, de tl,oo pOll' 0 .

,seda Chantung fisa', de 22',00. pOli •••••••••••••••••
t}k.gan-za, sn'{lei'ior d'e 2&,00. por •••.••.••.••. � ..•.
JHamano largo 6,9(} de 2�,0(). j>.oir ..

1eda, Pam d'e 35,&0 WY ....................••..•

Lumi-ér esbmpad'o pjkimoD'O' e'e 3&,00 por •..•••••

.seda. est'amPlllda Matara-zo d'e 26,000 por •••.•••...

]Ramano- estampado de �5,oo poli ••••••••••••••••
.

;Sedá Wri-zotine de 1'8',00 por ........•.......•••••

lingeFBe estampado l'arg, 0,00 de 24,@G por ••.••••

.Linho. ii! seda le�timo de 20,00 por , ......••••••••

,Seda �ranité largo 6\00 de 1S,00 por •••••••••••••.

,';Seda, füstOO, de 2{),oo 20ll; ..

10:00
9,00.
15,00
16,00
45,00
30,00

.

68,00
24,00
28,00
35,00.
20,00
21,00
49,00
25,00
3'0,00
38,00
15,00
12,00
10,00
8,(),6
6,80
9,80

16,00>
22,00
24,00
26,Ob
22,000
2{}'p�
18,0Q;
,14,00
18,OQ
1800
14;00
15,00

TE{::mos DIVERSOS.: .

Puro linho Irlandez largo 2,2ô rot.
. V5,oo.:WUro :IDimho, Belga p/ternos m�. . •........•...•.••• 66,00

Cambraia de puro linho ]irJande2 largo @�OO' :mt. •••• 48,00
"'1@rgandy Strisso Legitimo largo 1)5 mt. •• . . . . . . . • 40\00
JCretone Linholl lai'g, 2',20 mt. .. .. • .... ..... •.• • .. 45,GB>
ICretone C�úrio largo 2',2(} m�. • . . . . • ..• ••.•• ... ... 3'5,00

0, fCrlltone Brai'J.€O> superior l'arg. 1,46" rot. • � ••�.. ...• .• 2ü;oo
tCretone bra>nco· sti'perior larg. 2';00 mt. 27,00.
ICretone brltD'lto largo 2,2& m�. . . . . . • .. •. .•• 2S;oo
(Cretone em e0l!es }1:H·g. 1,4� rot. . _ • • . • •. . •• • •.• •• 22;00
'Cretone em C0l1es largo 2,09 mt. . ..••.•.••.•.•.• o. 2'8,00

• JCretone em C0i'eS Ja'rg. 2,20 mt. . . . . . . . . . . . . . •••• 29,00
(Cretone em cOiles Roya.J, art. bom fuM-g... 2',2& mt. ••• 32,00

'W -Opala Novà Amel'iea ]'arg. 0-,86' mt. '............... 16,00
" Opala Nova América Jarg. l,oo mi. • \ •• 21,00
,..opala B�mgü larg. 1,06' mt. • 1.9,00, '

J4iThpallil 1isa 1!ip& S'Wss2. mt. • • . .. .. • • •..•••• • •• .. • • 1'3',00
>Upala lisa largo 0,80 mt. '

" •• •• 10;00
�Opala est'ampada super, largo 0;80 mt. .. 'tt,oo>
'Tll"icoline p/pijama. farg, 0,86 mt. . 14,ao
"rriooline Xadrez p!eamisa', cores firmes mt. 12,00>
'TriCOlillC lístad'a, cores firmes, para camisa- m. 9',00
,ry'rieoline Fsa�. cores fhrmes p/camisa' mi': ..••••..• 11',00
j'"1'.il'iéJine listada, cores' firmes, largo 0',8t) rut. !l;,oo

-- PARA ECONOMISAR�
Cotoline listada p/camísa, art. extra... largo O,30mt. 12,00 Pulover é/�xo e manga comprida p/rapaz um ..•

Tricoline Sportex, lisa mt. . .......•..•.••... ii•• : • 13,00 Pulover c/Botões e manga comprida. p/rapaz um ..•

Tricoline branca, art. su_;;>erior mt. • •.••.... "� . • . 15,00 Pulover sem manga p/tiomem um .

_
Zefir superior, cores firmes mt. . ".... 5,30 Pulover c/feixo e man�lJ. comprida p/homem um ...

Organdy Matarazo mt, .•....•.•••.......... � . . .• 13,00 Pulover de lã s/manga" e feixo grande p/homem um,

Filó branco mt. 12,00' Blusinha de pura lã p/oríança uma
'

..

Fi1ó preto e co.res mt. . . • • . . . . • . • . . . . • . . . . • . • • • • 13,00 Blusa de pura lã Angorá p/moças uma ,_.; ...•
Filó p/mosquiteiro largo 3,50 mt. 42,00 Capas ponche p/colegial uma desde .' ..

Tecido. cordoné branco p/hlusas mt. • ...••11,..... 9,00 Capas bordadas em cores p/bebê uma ......••..••

Fustão branco e cores largo 0,80 mt, ,12,00 Capas bordadas brancas p/bebê uma .

Granité largo 1,60 mt. .. ; .. . .. . 25,00 Casaquinhos felpudos p/bebê um .

Chitão art. bom mt. . . . . . . . . . . • . . . . . . . . . . . . . . . • . 6,50 Casaquinhos felpudos bõrdados p/behê um

Merinó preto largo 0,8{) mt. . . .,. . . .. . ... . . . •. ••••• 10,00 Macacão e/blusa p/bebê um ..................•..

T id ti 1 g 130 t 14,00 Macacão simples p/bebê um .eCI o p. cor lHa ar. , m. • . . . . . • • . . • . . • • . • .

C' h de nelucí /b b' d 8
.

T id / I h- t 5 5 asaqum ° e pe ucia ,p e e e ,00 e .....•....eCI o p co c ao m. , o
C

.

h d f I d r /b b'Tecido p/colchão largo 1,40 mt. .••..•...•••.•.•.• 15,00 Calsa,qnhln dO e 'lhe pa 4e a7P /
e e. um ........ ,...

E
.

b t t 4 5 a Cln a e ma a n. a p memna uma ..•...•.•SCOCla' ranca e pre a II!. . • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • , e
C I

.

h d Ih 1 3 /
.

AI d- I O 70 d 10 t 42 a CID a e ma a n. a p crIança uma .....••

go ao arg. , peça em. • ..•.•.•
,
... ,.... ,00 C

'

t' h d 'lh b /b b' a'AI d- 1 1 50 d 10 t 150 annse ID a e ma a oa p e e um .

go ao arg. , peça em. • . . • . • . . . • . • . . . . ,00 C I
_

d' Ih l' dAI d- I 200 d 10m" 220,00 a çoes � ma a pe UCla os um ..........•....•go ao arg. , peça.e •.• •... , . . . • • . • • • • • . C I I' t' /.AI' d- 1 2 30 d 10 t 235,00 a ça p as Ica p CrIança uma ..................•

go ao arg. , peça em. • . . . . . . . . • . . • • • • C I d b h 1" /'At Ih d X d f'r I 1 40 t
.

18 a ça . e orrac a Isa p CrIança uma .....•..••.oa a o a cez, cores I mes arg., m. •.••• ,00 Calça de borracha estampada p/criança uma .•...AtoalhaJo branco largo 1,40 ml. ......••.•.•••••. 20,00 Calça de borracha assetinada p/criança uma •.•..Atoalhado lavrado branco largo 1,40 mt. • .-. . . • • . • • 30,00 Babadores de borracha um ........•••••••••..•Lã Xadrez p/ves,tido mt. . . .. . .. • .. . .. . .. • .. • .. .. 40,00 C I d
.

/ h d 6P 1- / t'd tIl 50 t 43 a ça e mela p sen oras uma e ,00 e •.........
ura a p ves I os ecos umes arg. , m. • • • • • • ,00 Camisetas de meia art. superior p/senhorfl uma .•.

, Pura lã mesclada, art. bom largo 1,50 mt. •..••••.•• 38,00 M' N I 51n.... 1- / t" 1 1 5'O t 52,00
elas y on par , ............•...

..ura a p casaco ar . supeuor arg. ,
, m. ••••.• A Ih a'l tn...

'

I 1 50 60 pare o 01 e e um .

..ura lã p/casaco art. extra arg. , mt.... . .. . ,00 Estojo Higiênico um .

Pura lã p/c�légio, gyenat, marinho e branca, largo Jogo de suspensório e cinta plástica p/rapaz um ..

:i,5.G mt. 78,ou Cabides plásticos p/criança um .

'?U1!a lã xadrez p/casaco; largo 1�50 mt. . ..•• ,. •..• 7lS,oo Grampinhos caixa de 1 groza .

Casemira p/casaco largo 1,50 mt. '................ 45,00 Sombrinha de seda cabo de couro, art. fino de 120,00
Pelucia estampada desenho infantil mt. • •.•... '. . . 10,00

. por .... , . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . • . . . . • . . . . . • 85,00"
P�lucilll estampada e _xadrez mt. ..........•••... 10,00 ,SomDrinha de seda cabo plástico, art. fino de 150,00
Cachâ xadrez lIl>eluciado, dese�ho de lã mt. ••...•.. 11,50 por .. , . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . 98,0.0""
Morim Ave Maria mt. .............•.•.•.•... .... 11,00 Sombrinha chamalote, art. superior uma ..•..... 55,oG),>
Cretone extra largo 0,65 mt. . .....•. ,............. 9,50 Sombrinha de gorgurão, �abo esmaltado uma ..... 60,00l',
Morim de cores marg. 0,80' mt. . . . • • . . . . . . . . . . . . 8,80 Passadeiras Congoleun, Inglês mt. . : • • . . . . 30,o(JJl>
Talagarqa

- p/bordar larg.· 1,46 mt. . ,. . . 22,00 Tapetes Congoleum, Inglês 183x275 um 260,oQr'
Colcha fustão Matarazo p/solteiro uma • . • • . . . . . . 49,00 Tapetes Congoleum, Inglês 230x275 um .•••.....• ·320,0(])..,
Colcha fustão Matarazo p/casal uma ..•.•...•... 69,00 Malas de mão 0,60 e 0,70 por 45,00 e .....•........

'

55,00'-
Colcba branca art. bom p/soUeiro uma •.• . .• •.•• 55,00 Boinas marinho e brancas de 14,00 e 16;00".',
Colcha branca art. bom, p/caf'al uma ......••... 80,00 Cuecas de cretone uma .....................•... 13,00.'
Colcha Alto' Relevo branca p/solteiro uma 85;00 Sacolas de couro uma . . . . . . . . . . . . . . . . . • . . . • . • . • 80,00-
Cplcha de seda c/bico p/casal uma ..........•... 130,00 .. Lenços de seda estampados p/cabeça um . \....... 3{),oQ." 1.
Colcha toda de seda p/casal .uma ..........•.... 185,00 Cintos de material plástico, largo, p/senhora um .. 14,00<'
Colcha, pura seda, art. ·fino p/casal uma .•....... 245,00 Cinta luva uma ..........•........... ,......... 43,00>
CoJch ade veludo p/casal llma ........••••.•.... 105,00 Bolsinha m/plástico p/criança uma 16,ooc.,
Toalha de veludo p/mesa uma 190,00 Leite de Colonia um 8,00-
Toalha Damascada p/mesa 14lhr2',OO uma . . . . . . .. 130,00 Leite de rosas um . . . . . . . . . . . . . . . . . . • • . . . • . . • • . . 8,50>'
Cobertores Paulista p/solteir() um ...••.•..•...... ,60,00 Esmalte Cutex um '

'....... 4.00l'''
Cobertores Paulista p/casal um •...•............ 80,00 Loção Brilhante uma ,............ 1:0,00:""
Cobertores Xadrez p/solteiro. um ...••.••.••.• -: 40,00 Água de Colônia ,Cashmere Bouquet uma 14,00"Cobertores de pura lã p/solteiro um 17;>,00. Sabonete LeveI' e Palmolive um :..... 3,oQ." ,

Coberto.res de pura lã p/casa} um ....•.....•.... 225,00' Brilhantina Colgate de 5,50 e .••••�............... 9,0(1';
CobertQres floreados', art. bom p/bebê um 22,00 Sabonete Carnaval um . . . . . . . . . . . . . . . . . • • . . . . . . . 2,50
Toalhas Alagoanas, brancas p/banho uma •••...••. 27,00 Sabonete OrquiUea caixa . . . . . . . . . . . . • . . . • . . • • . •. 29,00'"

Talco Ross e Malva ....'.. . . .. .. .. .. . .. .. . .. .. 4,5o",
Batom Naná Cyclamen 7,00'
Creme de alface tubo ................•.•...... '. . 8,oa,
Creme Rugol pote . . . . . . . . . . . . . . . . . . . • . . • • . . . . . . 12,00;,
J�uvas de pelica p/homem uma ,.. 85,00::"
Luvas de algodão forrada c/lã p/homem uma 35,oQ;.,
Lã Bahiana em novelos cada .. . . . . . . . . . . • . . . . . • . 2,5(]i',
Gravata de sorá, art. fino de 25,00 por 10,00

3&,001:'
45,00'" '

38,00::.' .,:
48,00>
80,001Â�
46,001" _,

110,o(J),.
120,ooi><
45,001,"" '_.,

42,0(]l.>
20,001> "

22,00.,'
32,00;:',',
20,00'"

,

9,ocr",
32,o()J>
7,50.0
6,50:<"
7,5et .. ,

25,001" '

12,5Ü)1>
12,00-'
13,00"
15,0(J),�
5.,00"
8,00.0,.

20,oOl>,
38,oGl ..�
10,00">.
15,00:"
14,0().··
4,oc>,
4,00>

MALHAS, ARMARiNHOS E PERFUMARIAS:
Pl'lo1o;ver d'e maJ,hoa p/criança D. 1a3 um ••.•.••••• 11,00
'Pulover de ma.Tha pleriança' n. 4e5 um ••.•••...•• 13,00
Casaco d-e malha };)/senhora um . . . . . • . • . . • • . • . . . 22,00
Blusa de malha p/senhora uma ....•..•..•..•... 48,00
Bmsa de malhll' p/menina uma ....•....••..•.•• 37,00.
Blusa de, malha p/mocinha uma • . . . . . . . . • • • . . .. 45,00

E NÃO SE ESQUEÇAM. QUE PARA FAZER .BOAS_COMP�AS; SOMENTE NA GRANDE LIQUIDAÇÃO.DE AGôSTO" Dk."i;,

O .A. S O A U a:;p A·
!fJ as!...: Q!1E \ltlWlE �"EMrkE ARTIG� liA M_US ALr\ QU..\LIDADF; PEJOS MEr\QRFS PREÇOS.

tR[tt F81IPE SCHlWDT" 19 E NÃO TEM FILIAIS ..

"
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"Bocaiuva C.xPaulaR, IDOS c�
,

I.• •

'Cêrca
-certame e

Em prosseguimento ao Campeonato Citadino de Futebol p!lejl�
rão amanhA no estádio da F. C. D. os quadros da inflr1t3mji.lve­

aspirantes e profissionais do Bocaiúva e Paula R Im 'li

Presidirá aabertura dos IXJogos
Universit riosoMin.da Educação

de 1.200 aeadêmieue de todo o país abrilh tntarão aqu1&le·
os Congressos Univársitários a serem promovidos

pela C. B. D. U� em Curitiba - FlnalidddflS � ,- I �'".f''' '�rf� �,§ B�

I
"'-

d M d- I 'D I
Desportos Universit'arlús e (1(') I: H,30 horas - Foot-bal] - ?'[!,l}.

,�,e1ro e e ,IC qa' esp",,,,...t v "" !congres�o Brasile�r� de Medicin.a C1ul�-Atlétieo- Ferroviário - la jlr

Rio 2,7, \_
Com de.stino a Cur�- Educação e Saúde pronuciará um lherme F. Gomes. Visa ela reunir I

Desportíva no salão nobre da �l- se - F. U. G. E. x F. U. F. E.; 2,c

"'iiba viajará na proxima terça-feI- discurso, falando depois, além "de os chefes dos departamentos medi- toria da Universidade do Paraná, jog-o F. U. P. E.' x A.. A.. 1L F_ D_

Ta, por via aérea, o 'Ministro Cle- outros academicos, o presidente
I

cos das Federações e das Escolas com a presença do Ministro da E- Amazonas,

.mente lVlariani que vai presidir da, C. B. D. U .. Renato Medeiros de Educação Fisica de todo o i dução e do Governador MI}-isés; Lu- iS horas - Ea'Skettmli - Cru-ül-

ás cerimonias de abertura dos IX Neto. país, para o estudo dos assuntos' pion.
/ '

ba F. 'Club - 1° jogo A.. A. A_ F. D_

.Jogos Universitários {:1 de instala- 1.200 universitarios _ Cerca de relacionados' com a medicina de�- 13,30 horas - Solenidade de Goiaz x F. A. C, E.,; 3Q jogo - A..

.ção dos IX Congresso Brasí- 1.200 universitários representando portiva.
abertura dos IX Jogos Univeesita- A. A. F- D. Amazonas x F. U. P. E.

leíro de Desportos Universitários e as quatorze federações filiadas á Alem dos quatorze medicas, das rios com a presença do l\{inistro 20 horas - V�l�iboo - Clu'itilla;

I Congresso de Medicina Desporfi- C. B. D. U. participarão dos IX Jo- filiadas à C. C. D. U. devendo p.ar-I
da Educação e do Governador d(} F. Club _:_ 1° jogG - A. A.. A. F. D.,

va, a realizarem-se na capital pa- ços Universi tarios e IX Congresso Licipar do importante conclave re- E.stado do Par-anã, ?�. Moisés �u-j Goiaz x F. U_ P••E.; 2" j.@g<@ - F..

zaaaense de 1 a' 8 de setembro por Brasileiro de Desportos Universita- presentantes de mais de dez dos pion, no Clube Atlético Ferrovía- U. G. E. x F. E. U. P.

iniciativa da Confederação Brasi- rios. estabelecimentos aludidos. do..
,

,

e

,

Ieira de Desportos Universitarios., O Congresso de Medicina Des- Programa do pr-imeiro dia - É
------------------

As solenidades revestir-se-ão de portíva - O I Congresso de Medi- o seguinte o programa das atíví- redt!,r':',�ão A tlét,ca (;�c.-·
:,1)rilhü e contarão com a presença cina Desportiva é uma inciativa dades dos certames a serem rea- '!I'
-do Gov{:1rnador Moisés Lupion e nova da C. B. D. U., a inaugurar- Iizados em Curitiba, no dia 1" de riDe � _, iJIo

A t:I! ,'A'C'.C'UA .:lti � '-ã>.
, .outras autor-idades do Paraná. Por' se em Curitiba 'e sua .ídéia partiu seternbro : .

Ul9'� U� M:.eGif ii)-� "'..,GU

",,:0casião da abertura dos Jogos Uni-l do Departamento' Medi,co daquela 10 horas - Sessão <te Instala- 8 I' I f
.

ti+ver-sitar-ios o titular da pasta da, entidade, dirigido pelo Dr. Gui- ção do IX Congresso Brasileiro de J etlm il rmiitlvu n. '

*z Uis .. 'd,'IJiJ lU Ii! 16....... ...ai ·I� •• ·l Da tit _

fX· Jog1lS Unirerslláríos
Instruções aos atletas 1 A F. A. C. E. pretende, pCt�

10 - A Delegação da F. A. C. se- dar aos atletas, mais Cr$ 20,OG. de-
rá formada pelos atletas: pendendo isto, da obtenção de meios.

João Makowiecky (Chefe da De- necessários. Já prnmetidos por ler­
legação - Hélio M. Pereira (Secre- ceiros,

tário) - Saul Oliveira _ Artur 9" - Todos os atletas deverão

Boos - Thales Brognoll - Eduar- ficar concentrados, hasendo du­

do Luz - Dalmo Bastos -'-- Fúlvio rante 0S [ogos, Uni ho.rário :a ser

I Vieira - Erwin Schwarz _ Cláu- estabelecido pelo t:llefe da delega­
dio Beduschí - Oscar Pereira _ ção,
H. Hildebrand - Erasmo Hodrigues 10" - Todos IClS atletas .deverã"@

Acy Xavier - Jaimôr Collaço _ obedecer às determinações do chefe

'Walmor Silva - Osni Kírsten _ AI- da delegação, sob pena de suspen -

varo Beduschi - Ar] Mello - .Ader- são, ou expulsão eh delegaçã.o.

J;>al AIcântani - Geraldo Sanes _ 11° - Todos QS atletas deverães

W. Wanderley - W. Jorge José _ portar-se condignamente, zelando

Vinicio Olinger _:_ José- S, Thiago pelo bom conceito .de nossa delega­
- Aires 'Gama - Oli-vério Gomes. ção,
2° MATERIAL - O material des- 12° - A partida da delegação, se-

por-tive, será distribuido a partir rá dia 31), às 5,30 horas da manhã"

�e já" pelo colega H. Milton Perei- da agência Catarínense, à rua Feli�

ra. Cada atleta deverá levar seu ma- pe Schmidt.
terial responsabilizando-se por êle. Rumo à Curitiba

A. F. A. C. E. ,não fornecera ehutei- - Dia 28; sábado, deverá segui["
ras, keds, caneleiras,' torneseleiras para a Capital parana\'!nS'e, 19 'Cole­

e suportes atléticos. Pedimos aos ga Renato Nascimento, afim ,de tra­

atletas, que procurem o material tar de interesses d3. F_ A_ C- E. na-
com o colega H. Milton. quela cida,de. '

3° BAGAGEM: --:- Cada atleta po-
- Deverá acompanhar a delega"':

derá levar uma mala e uma malela_ çã'() da F. A. C. E., o dr. Vidal Du­

Também d'!verão levar coberlor�s. itra FilhQ, diretor du D. 1\1.

Haverá um grande "baile em home- F9tografias dos IXo J. Univ,ersitário$
nagem aos est�dos, promovido pelo Pedimos' aos participantes dos

D. A. da C. de Engenharia, para 'O 1 IXo J. Universitarlos: 'que levem

(;juaJ, devem ser levados "smoking" ,suas máquinas fotograficas, pois lll:

e "saumer". Em Curitiba, cada atle- S. A. C. E_ pretende levar a efeitu,.
ta será responsável pela própria h�- em Outubro, uma exposição de fo­

gagcm. tos da nossa participação nos IXo.

4° - REMO - Os remadores, J. Universitarins.

após as solenidades de abertura :se- I Honra .ao méritG

gllirão para Paranagllá, onde fica- I Desejamos homenagear aqui {) co-!
rão hospedados. DeverãCl seguir pa- lega Aldo Veiira, da F. Ciênciag(
ra esta cidade, portanto, (lia 1 'O'Lq Económicas, que emb�r:a desistinda{
2. de p'artiáp-ar na delegação> -da F. A.,...
As provas de remo serão realiza- C. E., .onde fara grand� falta na se.'

das dia5.' leção de Da�quete, compareceu semt:
5a - No dia das regatas, have�a pre, às 7 horas da manhã aos trei..,�

trem especial que levará todos os nos realizados na Polida Militar.
que desejarem assistir a referida afim de ajudar no preparo de re�

competição. presentação' de basquete.
6° HOSPEDAGEM - Atlelas e di- 'Se i) exemplo fosse seguido ..• ,

rigentes, ficarão hospedados no Co- : Fôlha Acadêmica
légio Estadual do Parana. 1 Acaba de entrar em circulação, �
7° - REFEIÇõES - Serão fc,itas jornal "Folha Acadêmica�', da Fi­

no Restaurante Universitario (400) de Direito, em seu numero de agos"';
- no Coritiba Futebol Clube (300) to, com repor1:agens sôbre a F. A.. :­
e no Círculo Militar do Parana C. E. � IXo Jogos Universitárimf,'
(100). Brasileiros.
8° � DIÁRIAS - As diárias

es-I
DEPAlITAMENTO nCNICO

tipuladas, d� acôrdo com a regula- 'Treinos

menIação em vigor, serão de Cr$, Futebol - Haverá treino, no sa�
20,Otl, .por aUela. Esta diaria sea-ã t'b4adO, dia428, às�,30 horas no :Caié-.t\
forneCIda peJa C. al. D. U. !1P&� 'j!(

',Jtaquera. dia 6 de s tembro I/apura di" 27 de agosto
.. !para Paranaguá, Santos, Rio para Rio Grande

de Janeiro, Vitória, Bahia, Pelotas
Maceió e Recife Porto' Alegre
À"iIO � - a"8bemO* $Vp.I " eneomendu .t. . "NIl,e,.. � Mi

W �OI P&C11.t... flmite-.e I)U_"DI IDOI di.. du Mldu .o. ••nw
I vr':..ta do atula-10 de 'lU IDa.

A .......q, ctt· 1P000Io deveJ'i ter entrecue, 801 ArIDu... o o..
,....Ia, .. Y"p�du partidu at4 ia to boru afim d. lU' �u!
IfiII$ .,..tn'tamelll. f'V. bo!,(!o 111m emb.re�ftI �_1ah '

�(1')F"'õ"lO' lIlua 'T'f'l"adentN II ti r..ltOll) - PODe: UH
i'l.UJ(AZEN8: Gal, Badat'6, 3 - Fone: t.6,66 - EndI. TeDetL, OO!'1"llIRA,

f.... mail iDf� eGIB Q A.-..
'

l..,._...�"__,_�.�i.. __ . __ ClIId!O� , 'A"dit '"! ....,�

Direção de HELIO MILTOM PEREIRA
'

e 8
777

7""�•• l:i1lll.1I ••_1.1II

Seleção Unlversitá�ia x I,mpref�b� Ot�·
·eial F. C� o prêlio amistoso de huje no

,

«rJim�do d III . Co'égio Cat,!rinenie
Em VIrtude do mau tempo reinante quarta-feira última, o anunciado
-coteío .pebolistico amistoso Seleção Universitár-ia {Ia F. A. C. E. "versus" BLUMENAU QUER VER TAMBEM

Imprensa Oficial F. C., foi transferido para hoje, com inicio ás 15,30 O IPIRANGA DE SÃO PAULO

11Or3s, no gramado do Colégio Catarinense.
Esse embate s'ervirá de preparativo final à equipe da F. A. C. E.

Blumenau, 25 - Como se sabe, o

(Jlle irá a Curitiba, motivo i)orque estão convocados todos os "players" I�iranga, clube que vem se .e;viden­
. -assim designados: Fulvio, Hamilton, João, )JalnÍo, Boas, Tal'llOio, Eras�

'cIando no Campeonato .Pa.uhsta, na

mo, Eduardo, Erwin, Salllsinho, Claudio, Tales, Jaimor, Nelson Ahreu c�asse do futebol profIsslOnal, es­

, e Acy Xavier, os quais irão entrar em peleja com o forte "onze" do Im_' ta -es!udando as propostas que, lhe

prensa Oficial F. C. - um dos mais poderosos esquadrões da varzea e
dirigiram clubes de Florianópolis

, -(:ampeão da Olimpiada Operária Catarinense. e Blllmenau, afim de que o Ipiran-
_____________________________:.f_ ga extenda S1J.a excursão prevista

TREINO DA' F A C E
para Curitiba, ao nosso Eshdo.

• • • • Caso seja resolvida satisfatória--

'.. Volel·' ,e'","b��qu'o,te '

'

'

mente esta pretensão dos clubes de

{]I � {",
Capital e Blumenau, teremos opor-

," . �oJe, as 14 horas, na cancha 90 Colégio Catarine'nse, iigeiro ensaio
tunidade de conhecer um dos pos­

e .indIVIdual com a presença de todos os atletas inscritos.
santes pelotões paulistas que con-

Amanhã,. novo ensaio com carater de encerraillente. Ensaio coletivo.
correram no, certame de 'Profissio­
nais da F.' P. F. com muita cotaçã0:,
ção.
,

Caso venha à Santa Catarina o
,

grande clube Bandeirante, deverá
en:trentar o Avai, no próximo dia 7
de setembro, no estádio da F. C. D.
Quanto a exibição ipiranguista em

Blumenau, nada poderemos dizer
sobre a data, bem como qual será
o seu adversário .

Aguardemos o desfecho dos 'en­
tendimentos que vêm se proc8;ssan­
do.
--"-M-- --�__ .��

FARNSWORTH
A voz da Televisãor

COMPRE UM CHAMPION

I '

ROBINSON!
e ...

Terá o mundo em seu 1&1"1 PASTA DENTAL
------------------------

fli: NACIONAL DE NAVEGAçiO coSTEiiiA
PATRIMONIO NACIONAL

I'8'\"IUNTO ••UUTI.O - PORTO n. I'LOUUóPOLD
"••V(� OJl PUIIAGIi.aoa • D. oAaCl,u

Par. G Norte r Para o Sul
_._--.. -._----_.------------------,

Avisa-s'e aos interessados que a

"Ação entre amigos" de um rádio
portatiJ, mama "AdmiraI" para
pilha e luz, será sorteado pela Lo­
teria Federal do dia 28 do cor­

rente (Hoj-e).
�olis.. 27 de agôsto de _1�4lJ.

Acervo: Biblioteca Pública SC - Hemeroteca Digital Catarinense



-,

IllEUENl'RADA NO SENADO O' AUMENTO DE VENCIMENTOS DO FUNCIONAUSMO CIVIL E DOS MILITARES� Jj,..
. ) APROVADO PELA UMARA FEDERAL.

��--�--------------------------�����������

O GOVERNADOR MUJTAR ,DE JERUSALÉM, BERNARD JOSEPH, ACUSOU OS ARABES D�, TEREM
.' . \

.

.'
I VIOLADO 52 'VEZES A TRÉGUA. '

da Carleira Imobiliaria ..do IAPETEC:Inauguração
Por @c�.na MIss� ma:mlarl1l\', eelehrae pelo IAPETEC por motí- Sorge", sôbre a situação da Igreja católica no terceiro Reich, a "Di-j"'W,� da inauguraÇão de Carteira Imobiliária,. o. Exmo.. Sr. D. Joaquina vini Redemptoris", referente ao comunismo ateu - lhe valeria o justo

i.Dowogllles: de ())'iveira, Arcebispo Metropolitano, proferiu o seguinte renome pelo qual tambem é conhecido de papa das grandes Enciclicas;
� .eloqsente- sel'mãCl!::'

.

enfim, Pio XII, em repetidas e por vezes memoráveis circunstancias,
Sen�ores Representantes dOI Ins1iitilte; de Aposentàdoria e Pensões <leomt;)o essa de 1S de junho de 1943, em que o Sumo Pontifice, recebendo 110

;(Utos EmpregoooS', em TraIIIS]Joutes e Cargas; senhores. - O ato que ora Vaticano, no patio do Belvedere, uma multidão de 25.000 operários acor­
'lS1e celehea, o maior entre os do culto cristão; a vossa presença neste ridos de toda ltalia em respeitosa e filial homenagem, lhes fala sôbre J,S

1teD;lplo" de' sua natureza místico e sagrado; e, antes de tudo, o vosso Ilusor-ias teorias dos falsos mestres de prosperidade material, e lern­
.-esejo e e'lr.pli!e1!s(J» I[tOR'Vi,'t'e;,. ttmse.fru:n'-llie· 3l g,rn1la: ocasião para discorrer bra quanto a chamada revolução social é tanto mais utópica, e prati­
'1Sô'lbre o' eeaceíto que 00 Evangelho - o código dos códigos, - permite cámente ... impraticável, pelo 'menos respeitando os direitos essencias
fórmul::w a respeito das riquezas, e, erri geral, dos haveres 'e posses da dignidade humana, quanto se limita a transferir, sem qualquer es­

tIlIêst,e mundo. pécie de vantagem, os operários da subordinação e dependência de um
Em '\teIt'darle.. @> liivr& di"ri'u()J, pallfeee JreSe1!VU iodas a$ S't'ia5 jIl'efe- capitalismo privado à -sujeíçâo e dominio de um capitalismo estatal. Da

'li'.ênci:ls para a classe dos pobres e desherdados, Eles, pelo menos, se subordinação de quem poderiam defender-se à sujeição de quem não será
i!eonformados eem a sua sorte, OS que contam, desde êste mundo, com a mais licito libertar-se .

.iJS;llblime promessa. Por sua 'vez, como a inealcar-nos não poderem as ri- Louvores, pois, a todos quantos, inspirados nos ditames do Evan­
!IfIIezas;.. rolMSflitm:hr tJu Slll!preilrol, ide:d, aasee ]l0hres- vive pobre e pobre gelho, se propõem prestigiar e propagar, por todos os modos, as nor­

�úlrré o Divino Salvador, - Ele, de quem, afinal, são, a titulo de cria- mas da justiça social e da caridade cristã, evidentemente as mais efi­
·,çã'O e redenção, todas as coisas deste ,mubdo. E conhecidas, por outro cazes, se não 'as unicas, para atender satisfatóriamente e como se faz
lado, as ameaças ,que Cristo dirige. d(i) �t� da sua am6ridade e do se.r mister ás legitimas reinvidicações das classes operárias e sociais. 1.0)1-
>&xenp:fu... WHlh'a 0S r1Ci1lS:: Ai de vós. ó ríees, vae vobis divitibus; contra vores, no que lhe toca, ao Instituto de Aposentadoria 'e Pensões dos

"

'«',)s que se acham saturados, vae vobis qllli saturati estis; contra os que Empregados em Transportes e Cargas.
-riem, vae vlli>his'�'ijfii JTidetis;. aJOS ríees, pOlI" certo, que põem a sua aspi- Há, por sem dúvida, ao lado das grandes fortunas, ainda as mais
.iI'ação ou "'consolação" suprema nas suas riquezas, o que é no ponto de licitamente adquíridas, o numero dos que necessitam de uma assis­
Vista espiritual, como quem constroi na areia; aos saturados ou en- tência desvelada. Benaventurados os que, tendo, não desprovidos de
!'i:uf'gitad'!M!l; €1:0 ma-lieriaI e- de' mat':enansm&,. (i:mI1ira es ínteresses-da alma e recursos, seja no dominio particuJar, seja no público, generosos, prati­
lIIDS direitos de Deus; aos que riem, displicentes e presunçosos, em meio cos, e até no interesse próprio bem' entendido, a seu exemplo, .que só
;aos espinhos, eomo lhes chama a Escritura, que tais são os. eabedais, desejariamos se multiplicasse e desenv lvesse, repetem com o divino
sobrebrdo se mal adquiridos, ou, para agravar, mal empregados. São Mestre: Misereor super turbam, tenho compaixão deste povo. E os dís­
ofIJS três ais que o evangelista opõe ás beatêtudes - à dos pobres con- sídíos teriam' terminado. E estabelecer-se-ia o rmrtuo 'entendimento. E
.formadjj)S:,. "'Jlli.>rqne' dêJes tê ('» reino de Deus"; ii dos Que choram, so- a questão social estaria no todo ou em grande parte resolvida.
lBlretudo cem a dor e contrição de suas faltas, "porque serão couso- Praza a Deus que' o sol desse dia .desponte finalmente no horizonte.
'Jad�s"; aos perseguidos, motejados e incompreendidos na sua fé, Permita Deus Que o seu espirito, o espiríto do seu sagrado Evangelho
;"'pór.qne grande será a sua recompensa no_céu", reine um dia, definitivamente sôbre a face da terra.

Aos rícos.cpoís, que fazem da existência, em contraste, tantas vezes,
-eorn a pobreza e precisões. circunstantes, o meio exclusivo de acumular
-e acumular cada vez mais, sem olbar aos meios e modos, que os ha para
:l!'egul�r 'lOO31'l as -nossas relações na vida social e moral, esquecidos de
;lijue as riquezas, destinadas a acudir ás necessidades 'e conveniências
!pessoais ou dp, próprio estado e famiJia, dependem,' em determinada me­

«lida, das exigências do bem público, C0IDO das neces&idades de seu se-

ilnelliam.te:.
.

•

Por tudo 1SSO', é qlille Cristo, que não prôscreve, em si, as riquezas.
1m.esmo porque na frase da Escritura, "as riquezas são suas" (l Paralíp.
Ji9, 12}; <flue permitiu as custosas oferendas dos Magos; que frequentou
iii: se fez desejado dqs ricos, sem, contudo, ser o bajulador e glutão corno �' .

)Com 'tais epítetos o procnrava
'

deprimir a prevenção e o despeito de ad­
'\l7en;-:'irios'; ql:'fe de um rico recebe a derradeira moradà, e, o "lençol liIÍl­
!1>0 COl'll <Ilre José Arimaféa o 'põs em um sepulcro seu novo, qrre abri­
n'a :no roche'do (Mat. 27, 59, 6'0), - pelos riscos .inerentes, não por ess{'
,!Dado ll'benço3do e meritório de emprega-las, é que CrisIo aconseJha,
mas não impõi ao jovem rico que "vá venda tudo que tem e dê aos po­
j)l·es". É uma questão de'perfeição: sivis perfectus esse; é um gesto vo­
Jh.mwi<w: si lfis� merilórÍQ;, por ,depender de seu livre e exclusivo alve-
...rrio.. .'

. �

.,'

Ora, esse modo, essa justa e oporfuna redistribuição, é o que veml)s,
;t:1�, acordo 'C."Om" QS relatórios, pratic3do peJo Instituto de Aposentador:b.
� Pens·ões.' Aposentadorias, pensões, assistência medica, auxilios-fune­
�ais e pecnJios, ·tudo tem sido outorgado pelo fílantropico Instituto a mí­
:tlharlf's' ,de TraballiadO'res de Transpor.fes e Cargas. E não só, senão que
;se �'Stende ás várias especies de atividade cultural, como escolas, biblio­
ilecas, colaboraçãú com o Serviço 'de Alimentação da Previdência Social,
.�}est�n:ado p!incipalmente a 'assegurar:, condições. favoráv'iis e Íligienicas
2 �Jlmenta.çao dos segurados dos: Ins�lbdos e Caixas ,de Aposentadorh e
:;Pensões. seus estatutos.

�f�a-fudM ITub�-s�, a g�nde e �da upka�o � ---------------------------�--------�-------------

"t11lU::t Tamilia. Pois. nem esse problema, básíco ...entre os que mais o sc-

A'
,

TA'B',. ,A' A.raraD,UUI'
•

l1laru. 1ITem;� preferIdo pelo Instituto. Vilas Operárias foram construiàns em.,", �'}()S: principais centros, �'dando ao trabalhador seu próprio lar com to-
.dos os {'equisitos de higiene e conforto". .'

.

A5:sim� �ne a Igreja, por nosso humilde intermédio representa 111,
e�ell:te-se .bem ao acentuar esses e outros modos de assistência social
·<I'1a que, como se sabe, ._pelo seu passado, teórica e praticamente "nã�
;�:rem 1!H'!eessidade de procurar sO''luções aparentes, nem de con'se!lllir rente, a inauguração da nova rota

�nganosos resultados, com palavras faecis e vasias de sentido". Assaz ,aérea da conceituada companhia
\€onhecido é êsse documento memoravel que ,é a Enciclica Rerum no, Tr,flnsportes Aéreos Bandeiran'te
)iarnm, de 1� ,de mai� de 1891, de' Leão. �nl, sob a. condição dos obrei- Ltda. _ Taba, à ci-dade de Araran­
Iras:, .a que· fIz'eram reoro todos os, PontIflces posterIOres, como o paI}a· .

t d d" ]õnlla.,... X M t
.

d 18 d . crua es en en o aSSllTI a sua ,

,�_!() "
'"no. o u p,ropIO

, � e dezen1bro. dI!. 1903, em que r()af'l.l'ma a "'. ' ,

importallCIa das, C'1'lrpor3çoes, e com a EnclclIca Fermo Proposito, em Rw-Laguna.
:que encoraja e estimula as Instituições que vÍlõam a melhoria das cor'- Para a solene inauguração, o di­
�ições eemlornrcas: dos trabalIladorés; com Ben'lo XV, na alocução de ligente �. esforçado agente Ílesta
!i!l919, no 25"" a-nlversârin da fundação d� Sociedade opel'-ária de São '
'< • Capital, sr. Jose Steinel', houve. num. .;,oaquuu €' ma carbli de ma�o de 192Ü, ao bispo de Bergamo, em que
'Si'eafirma-, na primeira, as doutrinas da Rerum novarum e na se"und:l: gesto de aprêço e fídalguia, de
wnc'!!IIca 3'0' dero 6 dever de dedicar-se à ciência e à açã'o 'catoJic:' COl� convidar �utoridades e imprensa
XPi.Ü\ XI� em várililS e re'}evanles documentos, em particular na nã� mp,· para o vôo inaugura1 à 'florescente
m_os celebre En�ic1jca :Quadragesimo anno", de 15 'de maio de 1941, Que'
,i3.jusfoll\ e- :aürn:hS'Olil: a Her:mn novaruIll", a qual de per si _ nào fo':' comuna araranguaense.
,;;ram 'li! ..Casticonnubii", sôbre o matrimônio cri;tão a «Mil bre3luderr

j
, , ,

Essa pujante ass.ociação de mà­
ços esh.1diosos da filosofia espiri­
ta fará realizar, no próximo sába­

do, uma retmião de' Assembléia
Geral, quando serão' discutidos os

plan'os para a realização do' Natal
dos' Pobr,es, dêste ano.

A reunião será ás 14 hs. na se-

Ide do ,C. E, "Amor e H. do Apósto�
lo", silo á ,rua Marecllal Guilber·

r.ica, a culta sociedade de Ara'ran- me.
guá, ofereceu uma grande "soÍ-
rée", que transcorreu num ambíen- FESTA DO p, C. DE .MARIA
·le de fipa cor,dialidade até as pri- Estã'o se realizando na J\lIatriz:,
meiras horas do dia s(!guinte.

, i do Pürissimo Coraçã,o de Maria ás
Dia seguinte, ás 8,30 horas, o gi:" novenas 'em louvor a padroeira da'

gantesco avião levantou vôo de re- paróquia.
gresso a esta CalJital, mas devido I Domingo ás 8 hO,ras será cclPo­
a forte celT�ção e chuvas nào pode bráda missa fest.iva, sermão ao­

�e'gniI' viagem, ficando retido na evang'el:h o, logo após, o ence'rra· ..

La!wa de Santa Marta, durante-dtras' mento da fesla com b�nção do S�.
.

noras. S. Sacramento.

Diretor-proprietário r J A I R ,O CALLADO

I'
Florianópoli.s, 28 de Agosto de 1948

, MAJOR FAUSTINO DA �ILVA
, Devido a grave enfermidade de que foi acometido internoy-se
ontem, no Hospital ae· Caridade,' apartamento n. 2� o nosso ilustre pa­

tricio sr. Major Francisco Faustino ,da Silva, brilhante oficial do Exér­

cito, servindo ,na 16a C. R. desta capital.
AIi11ejamos ao grande amigo e ilustre patricio pronto rêstabeleci­

'mento.

CIRCULO' OPERÁRIO
O Circulo Operário de Florianópolis acaba de conseguir, graças aos

esforços do Conego Fre,derico i-Iobold, uma ótima séde para seus tra­

balhos,
I ,

Passou agora a funcionar nos altos do Edificio Daux, à Hua Con-
"selheiro Mafra, onde ,dispõe de ótima séde para suas sessões e ainda

para as festividades e solenidades que costuma realizar de acôrdo com

Conforme fôra amplamente. no­

ticiado, teve lugar'no dia 24 do cor-

nâmico prefeito municipal de Ara-­

ranguá e sr. Artur Campos, presi­
dente da Câmara Municipal daque­
le m�nicipio. '

.

Após uma viagem maravilh'osa o

possante catalina amerissava em

Laguna, onde então, se incorpora­
rain à comitiva as seguintes pes­
soas: José' Mário Barbosa, represen­
tando o· sr. Prefeito municipal;
Carlos Horn, representando a Rá­
dio Difusora de Laguna; Francisco
,Cabral, rep�esentando a Associação
Comercial; GIáucio Rosa, represen­
tando o semanário "O Albor"; Ar­
noId'o Zulwsld, representando o

agen�e postal telegráfico; Osní Li­
ma Veiga, agénte da Taba erl1 Là­

guna; DiItoPl Brasil, Teodoreto Pa­
checo, Francisco Martins Fonseca e

Almiro Bacha ..
ÁS 16 horas, precisamente, chega·

va a Araranguá o possante passaro
de aço, sendo ali recebido com rui­
dosas manifestações de júbilo da

população local.

Precisamente, ás lã horas, a be-
A Diretoria do Clnbe 12 de 'Agõsfo comunIca aos srs. SOCIOS

q-m:"" pa'ra' eneen-ar' oS' fes·teJos comemorativos do 76° aniversári'o
.

du Clube, no decorr�]I" ,r�a ''-gt'Jlree'' Que reaJizará J10je sábado
8vc;ese!l'l.tarã a cantora internacional, Maja !Cassel, que 'interpre�
fara D(!Ios llcrmerfls do seu vasto repertório.

'

AviSa, o'CItrossi'lIt, que paTa ess� "solree" nào Tlaverâ' venda
]wm reserva de mesas, como eslava anunci'aóo. Os srs·. sócios qne
já J'raviàm adquirido' mesa, para essa noitada, queirdm pI"Ocura;',
na: S:ecl-ei:�ui.a do Clube; a re:>pecfi'va importância.

"

lanove do ar, chegava a esta Capi­
tal, sob o comando do competente
'aviadtu- Carlos ,Eberius, levaudo a

seu bordo .as seguintes pessoas: José

Stein�r, agente da supra-citada em­

prçsa em· Florianópolis; Eduardo
Vitor Cabral 'e gelliI Wha senhori­
n11a Emi Cabra1, srta, Ady Neves
fUncionária do D. E. E., jO'rnalista

, Waldyr de Oliveira Santos, repre-Em 24 d'e f'ev�rei'ro' de rodos' os anos bisexros, 113:_ Sl1'ecia, aS' mo-
. sentando o presidente da A. C. I.

��S sorteu"as pl?J-d'cm pedir' em casamento o llOmem de sua predíJeçã'O. jornalista Batista Pereira; senho·
.� t'scoI11'i'do, em Jll'indpio� uão tem',rJi'relto de' recusar a proposta. Mas, se rinI13s Consnelo Bráglia, I..auritaiisto GCOl1IeCcr, ao n'egativa só poóe ser fei'tlt com o oferecimento de um

'

Filomeno, .Tosina Trinilade e Jaime
:;\"lPs'fid'o de' seda ã pretendente rejeitada... \ NascimentO', funcionários' dos' Cor-

Grande negoei'o deve ser 'exportar seda para a Sueda, nos meses reios 'e Telégrafos, nesta capital,
1h flt:�1"i'iTO .dos an'Os, hisextos! bem conio o sr., Afonso Gl1izZ'o, di-
,»--�--�--------------------------------------------------------�--------

NOIVADO. COMPULSÓRIO
, Depois de receher 'a.s boas-vindas
das autoridades presentes, dlrigii.lc
se a comitiva e, tripulação ao' Hofel'
Labes, onde ficou hospedada. ,

Ás 18 horas o sr. prefeito muni­

,cipa I,' ofereceu aos cflnvidados e

pessoal; da Taba um "cocktail" e à
noite 'no salão d� Clube Sul Amé-

, ...

'�I''''''
. ", .'

,

I, .0
,

, ",;
.

; 'BILIS E DfMAIS

lfUÇ&U DO

\ '

"

....

.J
,
J

VICB-CONSUL DA GRÃ­
BRETANHA

O sr. Brerento Aird teve a gen­

tilesa d.f comunicar-nos a sua no-'

meação pelo govêrno de Londres,
para as funções de Vice-Consul da

Grã'-Bretanha neste Estado, nomea-·

ção que mereceu o imediato "exe­

quatur" do govêrno Brasileiro.

Agradecendo, felicitamos ao sr ..

Brereton pela sua investidura e a1-

mejamos-lhe constantes felicidades.

no desempenho do cargo.

EFEMÉRIDE DO DIA

A 28 de Agôsto de i�22.
quando em viagem pala o

Brasil, afim de assistir as

comemorações do Centená­

rio' da nossa. Independên­
cia, falecia a bordo do Mas- .

silia, já em aguas brasilei­

ras, o Conde d'Eu, esposo

da Princesa Dona - Izabel,
a Redentora.

DIVoERSkS NOTICIAS

Registro de estrangeiros - O sr; .

Plácido Zacohí, Inspetor do Ser-­

viço de Registro de Estrangeíros,
foi designado-para responder pelo
expediente, enquanto durar o ím­

pedimento do respectivo titular.
Tribunal de Justiça - Será jul-­

gada dia 30, a apelação cível n,

2.891, de Orleães, em que é ape­
lante PIi;io Couto e apelado Pa­

tricio Higino de Mendonça. É re­

lator do processo, o sr. desembal'-'
gado!' o.smundo Nóbr,ega, e revi­
sores os desembargadores Nelson.
Guimarães e Edg,ar Pedreira.
Concorrência pública - No De- -

partamento de Estradas de Roda-­
gem está aberta ooncorrência pú­
blica para fornecimento de um

traLoe e 'respectivos acessorlOS�
com pül.ência minima de 110 H. P�
Ordem dos Advoga,dos - Reque­

reu inscrição Ila Ordefi\ dos Advo-·

'gados, Secção de Santa Catarina. ÜI'

acadêmioo de Direito, Osni Gil�
Kirsten:

Em seguida, amainando o tempo,."
prosseguiu viagem à Laguna, onde

pernoitou, devido ao mau tempo
reinante.

Dia 26, ás 8 110ras, levantava vôo
o catalina, aq�i' chegando ás 8,45�,,"
depois de Uln3. ótima viagem.'
Não sabemos! o que mais admi-··

rar, si a beleza das paisagens que se

descortinavam ante nossos olhos ou

si a pericia e o arrojo do seu deno­
da,do comandante j sr. Carlos Ebe­

ruis) piloto que h'�nra, a aviação na­

cional, bem como seus dignos e

li�róicos companheiros, que foram�j,

pródi gos em gentilezas aos seus:'

convidados.
Êste agradecimento, a. impre.p.sa

florianopolitiUla estende ao sr . .rosé

Steiner, acatado industrial e dinâ-··
mico agente
Transporte
Ltda, TABA.

ém Florianópolis da
Aéreos Bandeirantes·

W. O. S.

JUVENTUDE ESPIRITA

r

..Acervo: Biblioteca Pública SC - Hemeroteca Digital Catarinense




